
Atlas da Violência, 
feito com dados de 2015, 
aponta que Brasil só 
precisa de três semanas 
para superar todos os 
atentados terroristas 
do mundo nos cinco 
primeiros meses deste 
ano.  Em 498 ataques, 
3.314 pessoas morreram. 
Segundo o documento, 
cerca de 3,4 mil pessoas 
foram assassinadas 
no Brasil a cada três 
semanas.  Cidades #11

Micro e pequenas 
empresas admitiram 9 
milhões de trabalhadores 
em 2016, 60% mais 
que os 5,7 milhões 
contratados pelas 
grandes e médias 
empresas no período. 
O número maior de 
contratações verificou-
se em todas as faixas 
etárias, mas a maioria dos 
contratados têm entre 25 
e 39 anos.  
 Economia #8

Em plena crise, a 
Marinha do Brasil vai 
investir US$ 1,8 bilhão 
na construção de quatro 
navios de guerra para 
manter ativo o projeto 
de renovação da frota. 
A primeira unidade fica 
pronta em 2022, ao custo 
de US$ 450 milhões. A 
última só será entregue 
em 2025. 17 empresas 
foram habilitadas para 
atuar nesse negócio. 
 Economia #7

A cada três 
semanas, 
mais de 3 
mil mortes

Pequenas 
empresas 
contratam 
60% a mais 

Brasil quer 
pagar US$ 
1,8 bi  em 
corvetas 

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Para defender o mesmo 
consumidor já são quatro os 

Procons.  #4

Cena Urbana
[ Vicente Serejo]

Tem razão Raniere Barbosa 
quando tenta fixar multas a 

quem sujar a cidade.  #5

Parque da Cidade ganha Centro de Mudas 
de Espécimes da Mata Atlântica  Cidades #9

Começa hoje no 
TSE julgamento que 
pode cassar Temer 
Ministros começam a julgar chapa Dilma/Temer, suspeita de abuso de poder 
econômico, caso que pode resultar na cassação do peemedebista e na inelegibilidade 
da petista. NOVO traz dois especilistas falando sobre a causa.  Política #3

Mais de 2 mil atletas 
participaram da Corrida 

Miranda Esportes #13
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ABC encara 
hoje o 

Paysandu no 
Frasqueirão

“Pega Pega”, 
nova novela 

das 19h estreia 
hoje 

Equipe do técnico Geninho 
enfrenta o atual líder da série 

B do Brasileirão e precisa 
vencer para se recuperar na 

competição. #12

Ponto de partida da trama é 
um assalto milionário a um 

hotel de luxo, evento que 
desencadeará uma série de  

conflitos e paixões. #16

// Nos 10 km masculino o vencedor foi Carlos André Nascimento, 36 anos, com tempo de 34 minutos’
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Política

Ministro do STF explica que adotou medida para interromper atuação de organização criminosa 
e evitar risco de o ex-assessor especial do presidente Temer continuar cometendo novos delitos  

Fachin nega que prisão de loures 
seja para forçar delação premiada 

N
a decisão em que 
mandou pren-
der o ex-deputa-
do federal Rodri-
go Rocha Lou-

res, o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Ed-
son Fachin destacou, entre os 
motivos para a medida, par-
ticipação do ex-assessor es-
pecial do presidente Michel 
Temer em organização crimi-
nosa. Fachin apontou a "regu-
laridade de imposição de pri-
são preventiva para interrom-
per a atuação de organizações 
criminosas". Rocha Loures foi 
preso preventivamente no sá-
bado, 3, pela PF.

"A jurisprudência da Cor-
te admite a prisão provisória 
com a finalidade de interrom-
per a atuação de organizações 
criminosas", disse Fachin, ci-
tando precedentes do minis-
tro Dias Toffoli em dois casos.

Rocha Loures e Temer são 
investigados no mesmo in-
quérito por suspeitas de te-
rem cometido crimes de par-
ticipação em organização cri-
minosa, obstrução à investiga-
ção de organização criminosa 
e corrupção passiva. 

Sobre o deputado, pesa a 
suspeita, apontada pela Pro-
curadoria-Geral da República, 
de que ele agia em nome de 
Temer e na condição de "ho-

mem de confiança" do pre-
sidente, em benefício da JBS, 
para interceder junto à dire-
toria do Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômi-
ca (Cade) - órgão antitruste 
do governo federal. Delatores 
da JBS dizem que foi prome-
tida uma "aposentadoria" de 
R$ 500 mil semanais duran-
te 20 anos ao peemedebista e 
ao presidente Temer. O pedi-
do da defesa do presidente de 
separar as investigações dos 
dois não foi aceito por Fachin. 

"Os fatos se situam numa 
linha de desdobramento que 
sugere reiteração delitiva que 
teria se iniciado há longa data, 
por parte dos executivos do 
Grupo J&F e o então Deputa-
do Federal Rodrigo Santos Ro-
cha Loures", disse o ministro 
Fachin, citando, em outro mo-
mento, o risco de o ex-assessor 
especial da presidência conti-
nuar a cometer delitos.

"Em determinados casos, 
as peculiaridades do delito po-
dem evidenciar maior repro-
vabilidade e, nessa medida, 
tais particularidades podem 
robustecer o receio de reitera-
ção delituosa e, por consequ-
ência, o risco à ordem pública. 
Trata-se de juízo preambular 
próprio da provisoriedade das 
medidas cautelares. Sob essa 
ótica, lamento averbar, mas é 

gravíssima a conduta narrada, 
considerando-se os valores 
em pauta e o poder de influ-
ência das autoridades envolvi-
das. Tratando-se o representa-
do de político com influência 
no cenário nacional, até pou-
co tempo Deputado Federal e 

assessor do Presidente Michel 
Temer, além de pessoa de sua 
mais estrita confiança, como 
declarado em áudio captado, 
revelam-se insuficientes para 
a neutralização de suas ações, 
medidas diversas da prisão", 
disse o ministro, voltando a 

destacar a proximidade entre 
Temer e Loures.

Para Fachin, o fato de Lou-
res já não ser mais assessor da 
presidência nem deputado fe-
deral não impede que volte 
a praticar delitos. "A circuns-
tância de o representado não 

exercer mais cargo público al-
gum não altera essa conclu-
são, uma vez que o poder não 
tem necessariamente relação 
com os vínculos jurídicos for-
mais, tratando-se, antes, de re-
lação fática", disse, ao justificar 
a necessidade de prisão.

Fachin insistiu que "a gra-
vidade concreta das condutas, 
igualmente, é elemento indi-
cativo da necessidade da pri-
são preventiva para assegurar 
a ordem pública". 

O ministro rebateu alguns 
argumentos da defesa, entre 
eles o de que não haveria fato 
novo a justificar a prisão. "Os 
fundamentos para a preventi-
va já existiam e continuam a 
existir, mas a imunidade par-
lamentar não existe mais". 

Também negou que Ro-
cha Loures possa ter sido pre-
so para delatar. Afirmou que 
a defesa não apresenta ne-
nhum indício disso e, portan-
to, não deve ser considerada. 
"Da mesma forma que se exi-
ge prova apta à condenação e 
indícios suficientes de autoria 
e materialidade delitiva para 
imposição de medidas cau-
telares em geral, a mera ale-
gação de desvio de finalidade 
no pedido de prisão preventi-
va não pode ser acolhida sem 
qualquer elemento indiciário 
que lhe dê suporte", disse.

// Edson Fachin, ministro do StF: prisão preventiva para assegurar a ordem pública

ABR

O ex-deputado Pedro 
Corrêa (PP/PE) mos-
trou, em depoimen-

to, ontem (5), por meio de vi-
deoconferência, ao juiz fe-
deral Sérgio Moro, fotos de 
diversos encontros com o ex-
-presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva à época em que o pe-
tista era presidente da Repú-
blica. O ex-parlamentar, cas-
sado no Mensalão e condena-
do na Lava Jato a 20 anos e 7 
meses, afirmou ao magistrado 
que não é “um desconhecido” 
de Lula, assim “como ele afir-
mou”, em depoimento no pro-
cesso sobre o triplex no Con-
domínio Solaris, no Guarujá.

O ex-parlamentar tem 
pendente junto ao Supremo 
Tribunal Federal a homolo-
gação de sua delação premia-
da. Ele depôs na Justiça Fede-
ral como testemunha de acu-
sação do petista no âmbito de 

ação penal sobre propinas pa-
gas pela Odebrecht, no esque-
ma que seria liderado pelo ex-
-presidente. Os valores teriam 
chegado a R$ 75 milhões em 
oito contratos com a Petro-
bras e incluíram terreno de R$ 
12,5 milhões supostamente 
destinado a abrigar a sede do 
Instituto Lula e cobertura vi-
zinha à residência de Lula em 
São Bernardo do Campos de 
R$ 504 mil.

Parte da denúncia do Mi-
nistério Público Federal se re-
fere ao suposto comando e co-
nhecimento do petista sobre 
os esquemas de corrupção na 
Petrobras, por meio de indica-
ções à diretoria da estatal.

Em uma outra ação, so-
bre supostas propinas de R$ 
3,7 milhões da OAS para re-
forma e ampliação do imóvel 
do Guarujá, Lula foi interroga-
do por Moro e disse que “não 

sabia” se a indicação de Pau-
lo Roberto Costa à Diretoria 
de Abastecimento da Petro-
bras teria participação de Pe-
dro Corrêa. “Esse cidadão era 
pernambucano, eu tive o pra-
zer de conhecê-lo uma vez, 
em uma reunião no Palácio 
do Planalto, para discutir Me-
didas Provisórias”.

Em depoimento nesta se-
gunda-feira, 5, o ex-parlamen-
tar apresentou fotografias de 
diversos encontros com Lula 
e com a cúpula do então go-
verno do petista.

“Gostaria inclusive de ane-
xar depois essas fotografias 
para mostrar no processo que 
eu não era um desconhecido 
do presidente Lula, como ele 
afirmou que não tinha nenhu-
ma relação comigo. Eu vivia 
no Palácio do governo. Porque 
eu era presidente do partido e, 
consequentemente, participa-

va, pelo menos duas vezes por 
mês, das reuniões do conse-
lho político”, afirmou.

Pedro Corrêa inclusive 
apontou os integrantes das 
reuniões em fotos, por meio 
de videoconferência. “Mas 
eu quero dizer que eu tenho 
aqui fotografias da reunião 
do conselho político do pre-
sidente, de despacho na sala 
do conselho com o ex-minis-
tro Zé Dirceu (ex-ministro-
-chefe da Casa Civil de Lula). 
Estão aqui Zé Dirceu, Pedro 
Corrêa e Roberto Jefferson. 
Estão aqui Aldo Rebelo, Pa-
locci, Lula, Zé Dirceu, Rober-
to Jefferson, Pedro Corrêa, Ro-
berto Freire. Aqui, junto: uma 
outra reunião: estão aqui Wal-
demar Costa Neto, todos que 
eram presidentes de partido”, 
indicou.

Durante o depoimen-
to, Pedro Corrêa ainda dis-

se “confirmar” que o Partido 
Progressista negociou junto 
ao governo Lula a nomeação 
de Paulo Roberto Costa à Di-
retoria de Abastecimento da 
Petrobras

Lula é acusado por crimes 
de corrupção passiva e lava-
gem de dinheiro em contratos 
firmados entre a Petrobras e a 
Odebrecht. São acusados nes-
ta ação o empresário Marcelo 
Odebrecht, por corrupção ati-
va e lavagem de dinheiro; o ex-
-ministro dos governos Lula e 
Dilma, Antonio Palocci, e Bra-
nislav Kontic, seu ex-assessor, 
ambos denunciados por cor-
rupção passiva e lavagem de 
dinheiro; e, ainda, Paulo Melo, 
Demerval Gusmão, Glaucos 
da Costamarques e Roberto 
Teixeira, por suposta lavagem 
de dinheiro

“O ex-deputado Pedro 
Corrêa, cassado por quebra de 

decoro parlamentar em 2006, 
deixou hoje claro ao Juízo da 
13ª Vara Criminal Federal de 
Curitiba ter refeito anexos de 
seu depoimento à Força Ta-
refa do Ministério Público Fe-
deral, visando fechar sua dela-
ção premiada, com o objetivo 
de apenas completar informa-
ções a respeito do ex-Presi-
dente Luiz Inácio Lula da Sil-
va”, salientou a defesa de Lula 
em nota à imprensa. “Corrêa 
depôs ao MPF em 1/9/2016 e 
foi nesse momento informado 
de que estavam faltando ele-
mentos para embasar denun-
cia contra Lula, ocasião em 
que disse querer colaborar. 
A denuncia foi ofertada em 
14/9/2016. Até hoje a delação 
de Corrêa não foi homologa-
da, depois de ter sido barrada 
pelo ministro Teori Zavascki 
em 2016 por falta de provas 
das alegações apresentadas.”

Pedro corrêa rebate lula e exibe 
fotos com o ex-presidente a Moro

// Depoimento
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O advogado Luiz 
Fernando Casagrande 
Pereira, 46, elaborou dois 
pareceres a pedido dos 
advogados do presidente 
Michel Temer (PMDB) no 
julgamento que pode levar 
à cassação de seu mandato.

O primeiro deles, de 
abril de 2016, já defendia a 
tese que, na última semana, 
passou a concentrar todas 
as esperanças do governo 
no TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral). De acordo 
com Pereira, uma ação 
de cassação não pode 
começar vazia e ficar à 
espera de fatos que possam 
encorpar as acusações, 
como teria ocorrido no 
processo iniciado pela 
coligação de Aécio Neves 
(PSDB) em outubro de 
2014.

Sem os depoimentos de 
ex-executivos da Odebrecht 
e dos marqueteiros Mônica 
Moura e João Santana, 
dificilmente a cassação 
da chapa Dilma-Temer 
seria vista como uma 
possibilidade. O advogado 
afirma que, ao fixar um 
prazo exíguo para essas 
ações, a Constituição, a 
exemplo das de outros 
países, "fez uma opção 
clara pela estabilidade dos 
mandatos".

O senhor argumenta, 
em parecer solicitado 
pela defesa do presidente 
Temer, que o TSE não 
poderia aceitar o 
acréscimo de fatos novos 
ao processo original. 
Pode explicar melhor?

A Constituição não 
admite esses fatos novos. O 
prazo para apresentar fatos 
e impugnar o resultado 
eleitoral é de até 15 dias 
depois da diplomação. A 
estabilidade da democracia 
depende da estabilidade 
dos mandatos. Por isso 
há prazos exíguos para 
ações de cassação. Aqui, 
foi proposta contra a chapa 
Dilma-Temer uma ação 
com material inicialmente 
inexpressivo. Depois, 
houve uma ampliação do 
processo, com a inclusão de 
fatos revelados dois anos 
depois. Essa metamorfose 
não é admitida porque 
representa uma ação fora 

do prazo.

Mas a ação foi 
apresentada no prazo, e 
o artigo da lei que regula 
o tema diz que o tribunal 
poderá atentar para fatos 
não indicados, desde que 
"preservem o interesse 
público de lisura 
eleitoral". Não é o caso?

Talvez esse seja o 
debate: se o artigo 23 
pode transpor a regra de 
estabilização. Eu digo que 
não. Digo isso amparado 
na jurisprudência do TSE. 
Esse artigo 23, que muitos 
chamam de supertrunfo 
do direito eleitoral, que 
daria superpoderes aos 
juízes, foi questionado no 
Supremo. O STF disse que 
o artigo é constitucional, 
mas os ministros 
disseram também que 
ele não quebra a regra da 
estabilização da demanda. 
O artigo 23 dá ao juiz 
autonomia no sentido de 
incluir provas novas, mas 
em torno dos fatos que 
compõem o processo. Não 
posso embutir fatos novos 
numa ação em curso. A 
ação contra Dilma sempre 
falou em financiamento 
espúrio de campanha. A 

ação afirma isso, mas ela 
não indicou os fatos. Eu não 
posso começar uma ação 
de narrativa vazia e depois 
preenchê-la com fatos, 
sobretudo fora do prazo. 
Se não, em toda disputa 
eleitoral, os advogados 
vão entrar com uma ação 
dizendo que teve abuso do 
poder econômico. Como 
disse Aécio, vão propor 
uma ação "só para encher 
o saco".

Isso não contraria 
o interesse público, 
que deveria ser o 
de esclarecer as 
circunstâncias da eleição 
de 2014?

A respeitada Comissão 
de Veneza diz que o 
interesse público está em 
vedar questionamentos 
tardios dos mandatos. A 
democracia convive muito 
mal com a instabilidade dos 
mandatos. O seu argumento 
não implica dizer que a 
estabilidade do mandato 
é mais importante que a 
legitimidade da disputa? 
Essa é uma discussão que 
foi muito controvertida na 
Constituinte. A comissão 
de notáveis sugeriu o prazo 
de seis meses. Depois 
recuaram e fixaram o prazo 
de 15 dias. Essa opção pela 
estabilidade está de acordo 
com todos os países do 
mundo.

O ministro Gilmar 
Mendes também afirmou 
que um pedido de vista 
é algo normal. Mesmo 
nesse julgamento, que já 
demorou tanto tempo?

Pede-se vista no TSE 
desde 1932. Por que não no 
mais complexo e extenso 
processo da história do 
tribunal? Sugerir que isso 
seria manobra protelatória 
é desconhecer que os 
pedidos de vista não duram 
mais do que uma ou duas 
semanas. Os ministros do 
TSE são sérios. Nenhum 
seria instrumento de 
manobra.

O senhor defende que 
a ex-presidente Dilma 
também seja absolvida?

Sem dúvida. [Toda] A 
chapa aproveita o meu 
parecer.

O procurador da 
República Rodrigo Tenório, 
38, afirma que o caso prestes 
a ser julgado pelo TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral), 
hoje, não tem precedentes. 
"Nunca houve uma ação 
contra a chapa presidencial 
com a força que essa tem."

Membro do grupo que 
auxilia o procurador-geral da 
República na elaboração de 
estratégias na área eleitoral, 
Tenório diz ser impossível 
não considerar graves 
as condutas atribuídas à 
campanha da chapa de 
Dilma Rousseff (PT) e 
Michel Temer (PMDB) em 
2014.

De acordo com ele, como 
a legislação não define o 
que seja abuso de poder 
econômico –principal 
acusação que pode resultar 
na cassação do mandato 
de Temer–, sempre há 
espaço para interpretação. 
"É evidente que alguns atos 
estão numa zona cinzenta, 
mas o caso da chapa Dilma-
Temer é bastante claro", 
afirma.

Como o senhor acha 
que o TSE vai agir nesse 
julgamento?

Dificilmente haverá 
unanimidade entre os sete 
julgadores. O caso deve 
ser decidido por maioria 
apertada e, creio, pelo teor 
das provas divulgado, pela 
cassação da chapa, mas sem 
imposição de inelegibilidade 
a Temer. Ainda há a 
possibilidade de algum 
ministro pedir vista. 

Isso não seria 
encarado como manobra 
protelatória?

Obedecida a legislação, 
segundo a qual o prazo 
máximo da vista é de dez 
dias, prorrogáveis por mais 
dez, não há razão para 
encarar o pedido como 
manobra.

Na sua opinião, existem 
motivos suficientes 
para o TSE determinar a 
cassação da chapa Dilma-
Temer por abuso do poder 
econômico?

Existem. Quatro ações 
serão julgadas pelo TSE 
conjuntamente. Nas mais de 
8.000 páginas do processo, 

há provas nascidas nas 
ações da Lava Jato que 
demonstram que empresas 
que firmaram contratos 
com a Petrobras e outros 
entes pagavam propina 
a agentes corruptos e ao 
cofre de partidos políticos. 
Também se demonstrou 
a compra de partidos para 
aderir à coligação da chapa 
presidencial.

A Constituição trata 
de abuso de poder 
econômico, mas nenhuma 
lei define exatamente o que 
seria isso. Não há espaço 
para uma interpretação 
muito aberta?

É evidente que alguns 
atos estão numa zona 
cinzenta, mas, apesar do 
espaço dado à interpretação, 
o caso da chapa Dilma-
Temer é bastante claro. 
Se o uso de verba oriunda 
da prática de crimes 
gravíssimos contra a 
administração pública e 
de atos de improbidade 
administrativa não servir 
para configurar o abuso, o 
que servirá?

A defesa questiona que 
a ação foi emendada várias 
vezes, como no caso da 

delação da Odebrecht. Isso 
não atrapalha o direito de 
defesa?

O julgamento deve 
respeitar os limites dos 
fatos alegados pelas partes. 
Esse princípio não foi 
violado. Existia na petição 
inicial a informação de 
que houve financiamento 
ilícito de campanha com 
propina dada a partidos. 
O relator não tirou isso da 
cartola. Soma-se a isso que 
a Odebrecht era a principal 
doadora da chapa, e era 
notório que a empresa 
estava envolvida em atos de 
corrupção. Como sustentar 
que houve ampliação de 
acusações nesse contexto? 
Além disso, o artigo 23 
da lei complementar 
64/90, já declarado 
constitucional pelo STF, 
possibilita ao TSE formar 
sua convicção "atentando 
para circunstâncias ou fatos, 
ainda que não indicados ou 
alegados pelas partes, mas 
que preservem o interesse 
público de lisura eleitoral".

Como conciliar a 
necessidade de garantir 
a legitimidade da disputa 
com a necessidade de 
assegurar estabilidade do 
mandato?

O mandato é estável 
desde que não haja ilícitos 
aptos a cassá-lo.

Qual tem sido a regra 
no Brasil e em outros 
países para julgamentos 
desse tipo?

Não há precedente. 
Nunca houve uma ação 
contra a chapa presidencial 
com a força que essa 
tem. Em outros países, 
é raríssima a atuação da 
Justiça Eleitoral no mérito 
em si da votação. O caso 
mais gritante que a gente 
conhece é Bush x Gore, 
nos EUA, em 2000. Mesmo 
ali, não se entrou nesse 
tipo de questão, se o que 
o candidato fez ou deixou 
de fazer era ilícito. No 
Brasil, em outras eleições 
majoritárias, a regra tem 
sido a manutenção do 
mandato. Mas eu acho 
que o TSE caminha para 
uma decisão excepcional, 
baseada em fatos de 
gravidade excepcional.

Brasil inteiro fica de olho no início do julgamento que pode culminar com a 
cassação de Michel Temer (PMDB) e na inelegibildiade de Dilma Rousseff (PT)

TSE retoma hoje julgamento 
que pode cassar Michel Temer

E
stá marcado para 
hoje o início do 
julgamento no 
TSE (Tribunal Su-
perior Eleitoral) 

que pode tirar Michel Temer 
(PMDB) do cargo e levar o Bra-
sil a ter um terceiro presidente 
em pouco mais de um ano.

O tribunal decidirá se hou-
ve abuso de poder econômi-
co da chapa que elegeu Dilma 
e Temer em 2014, resultado 
de quatro ações protocoladas 
pelo PSDB, derrotado na dis-
puta. A primeira ação foi inicia-

da ainda outubro daquele ano.
A posição da corte ganhou 

atenções após a eclosão de um 
novo escândalo político, cen-
trado no presidente. Temer 
foi gravado por Joesley Batis-
ta, dono da JBS, em um encon-
tro fora da agenda, à noite, no 
Palácio do Jaburu. A conver-
sa faz parte do acordo de dela-
ção premiada negociado pelos 
executivos da JBS com o Minis-
tério Público.

Apesar do escândalo, Te-
mer descartou renunciar. Se 
quiserem, me derrubem", dis-
se à Folha de S.Paulo, em entre-
vista de 22 de maio.

Há a possibilidade de al-

gum ministro pedir vista, o 
que adiará o julgamento. Da-
dos compilados do site do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral) 
mostram que, na última déca-
da, os pedidos de vista inter-
romperam o julgamento de 1 
a cada 100 processos na corte.

De janeiro de 2006 a maio 
deste ano, entraram 73.314 
ações novas no TSE. Apenas 
858 tiveram algum pedido de 
vista, ou 1,2% do total, segundo 
o projeto Supremo em Núme-
ros, da FGV Direito Rio (não es-
tão consideradas interrupções 
ainda em aberto).

O total de pedidos de vis-
ta chega a 1.141 considerando 

as múltiplas suspensões num 
mesmo caso. Embora baixa 
do ponto de vista estatístico, a 
possibilidade de o julgamento 
da chapa Dilma-Temer ser pa-
ralisado por um dos ministros 
vem  sendo considerada pelo 
governo. 

Seria uma forma de o Pla-
nalto ganhar tempo e demons-
trar capacidade de aprovar re-
formas no Congresso.  Na se-
mana passada, o ministro Gil-
mar Mendes, presidente do 
TSE, afirmou: "Se houver pe-
dido de vista, é algo absoluta-
mente normal. Ninguém o fará 
por combinação com este ou 
aquele intuito".

O julgamento desse pro-
cesso já foi interrompido uma 
vez por Gilmar, ainda em 2015. 
O procedimento serve para 
que o juiz tenha mais tempo 
para estudar a ação, se não se 
sentir habilitado a votar ime-
diatamente. A prática é regula-
da pelo regimento do tribunal 
e pelo Código de Processo Ci-
vil, que fixa a interrupção pelo 
prazo de dez dias, prorrogáveis 
por mais dez.

No TSE, porém, os pedidos 
de vista duram em média 67 
dias. Em 48%, os ministros re-
têm o processo por até 20 dias. 
Em 45%, por mais de 30.

Dos sete julgadores que 

compõem o TSE, Gilmar Men-
des é quem interrompe o jul-
gamento por mais tempo: mé-
dia de 83 dias. Em segundo lu-
gar está Luiz Fux, com 81 dias. 
Herman Benjamin, relator da 
ação contra a chapa Dilma-Te-
mer, tem média de 53 dias.

Os demais –Rosa Weber, 
Napoleão Maia Filho, Admar 
Gonzaga e Tarcisio Vieira– de-
volvem os processos, em mé-
dia, em até sete dias.

De acordo com os dados 
reunidos pelo Supremo em 
Números, apenas 210 ações 
tiveram mais de um pedido 
de vista, ou 0,3% das 73.314 
computadas.

Uirá Machado  
Da Folhapress

ENTREVISTA ENTREVISTA
Rodrigo Tenório 

Procurador da República
Luiz Fernando Casagrande Pereira

Advogado

“Fatos devem levar à cassação 
da chapa Dilma/Temer”

“Ministros do TSE não seriam 
instrumento de manobra"

RAIO-X RAIO-X

Rodrigo Tenório

Idade: 
38 anos

Formação: 
Bacharel em direito 

pela USP, mestre em 
direito por Harvard 
e pós-graduado em 
gestão pública pela 

FGV

Atuação:
Procurador da 

República no Recife, 
membro do Genafe e 

ex-procurador regional 
eleitoral em Alagoas

Luiz Fernando 
Casagrande Pereira

Idade: 
46 anos

Formação: 
Bacharel em direito pela 
PUC-PR, mestre e doutor 

em processo civil pela 
UFPR (Universidade 
Federal do Paraná)

Atuação:
Advogado e professor. 
A pedido do presidente 

Michel Temer, apresentou 
dois pareceres no 
processo do TSE
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OpiniãO

Uma boa parte dos de-
fensores da solução “Diretas 
Já” no meio da presente crise, 
acredita que este é o caminho 
mais fácil para o seu candida-
to, especialmente o pessoal 
do PT, que foi apeado do Po-
der em razão do desastre ad-
ministrativo de Dilma Rousse-
ff, e imagina uma volta triun-
fal de Lula, o grande líder po-
pular, numa campanha de tiro 
curto, quando ele não teria um 
competidor à altura, sobretu-
do pela falta de tempo para a 
construção de um nome novo.

É verdade que Lula apare-
ce como o que reúne o maior 
número de intenções de voto. 
Mas a pesquisa não é só isso; 
existem outros indicativos 
que precisam ser convenien-
temente analisados.

Começando pelo índice de 
rejeição. Nessa parada Lula só 
perde para Michel Temer, se 
o nome dele for colocado no 
questionário. Mas, numa elei-
ção majoritária qualquer can-
didato que ultrapassar a mar-
ca dos 50% em quem o eleitor 
não vota “de jeito nenhum” é 

um candidato inviável. Claro 
que o mestre Didi, craque das 
seleções campeãs do mundo 
em 1958 e 1962, está coberto 
de razão: “Jogo é jogo e treino 
é treino”. Pesquisa é pesquisa e 
eleição é eleição.

Além do legado de Dilma, 
uma carga que ainda vai pe-
sar por muitos e muitos anos, 
o ex-presidente Lula terá, pela 
primeira vez, um passivo polí-
tico para explicar como a qua-
se totalidade dos políticos atu-
ais. E não haverá necessida-
de de contratar nenhum mar-
queteiro para descontruir a 
imagem do “pai dos pobres 
(e mãe dos empreiteiros)”. Os 
procuradores de Curitiba já 
realizaram esse trabalho.

Imaginar que ele possa re-
construir a sua imagem é ex-
cesso de boa vontade dos 
companheiros. Mas existe 
um fato a ser colocado: quem 
poderá derrotar Lula nas ur-
nas? Depois é saber se ele 
topa uma eleição para um 
mandato-tampão.

O problema é esse. Histo-
ricamente, quando não exis-

te um candidato, o povo é ca-
paz de inventar. São muitos 
os exemplos de como isso já 
aconteceu.

Mas, é aí que se encontra o 
problema maior.

Voltemos às pesquisas: 
sabe qual é a instituição que 
o povo mais confia: as Forças 
Armadas! Além disso, quan-
do se pergunta o que o eleitor 
acha da convocação dos mili-
tares para botar o Brasil em or-
dem, esse número é maior do 
que qualquer um dos candi-
datos. Inclusive Lula.

Temos de reconhecer o 
comportamento irreparável 
dos militares, até aqui, e o pa-
pel que eles estão represen-
tando. Mas é preciso enten-

der que as vivandeiras de ´64 
não estão completamente er-
radicadas. Depois de quase 30 
anos, nomes de comandantes 
militares começam a merecer 
referência nos debates políti-
cos no Congresso Nacional.

Por essas – e outras – é que 
o melhor caminho a seguir 
deve ser respeitar a Constitui-
ção, que vem sendo respeita-
da pelos militares em todos os 
seus pronunciamentos. Mas 
se é para mexer na Constitui-
ção, abre-se um enorme espa-
ço para que eles possam inda-
gar: e nós vamos ficar fora?

Em 1964 havia uma cam-
panha para presidente nas 
ruas com os nomes de Jusce-
lino Kubischek e Carlos Lacer-
da. Na queda de Jango apare-
ceu um general nascido no 
Ceará que só falava em De-
mocracia (e era lacerdista). 
Esperava-se que ele presidisse 
a eleição no ano seguinte. Os 
brasileiros tiveram de esperar 
30 anos para votar para presi-
dente. Será isso que estão que-
rendo em nome das Eleições 
Diretas?

Custo do paralelismo
O Rio Grande do Norte já 
contava com um Procon 
estadual; um Procon 
municipal em Natal; e um 
Procon da Assembléia 
Legislativa, isso há algum 
tempo, desde que a “defesa 
do consumidor” virou moda. 
Assim mesmo não se sabe 
a diferença entre a atuação 
de um e outro. Agora, foi 
instalado um quarto Procon, 
o da Câmara Municipal de 
Natal. Conclusão: ou é falta de 
imaginação ou há excesso de 
dinheiro público para ser gasto 
em tanto paralelismo.

Batalha legislativa
Mal refeito da batalha 
na relatoria da Reforma 
Trabalhista, o deputado 
Rogério Marinho inicia, 
hoje, uma outra guerra 
parlamentar de grandes 
proporções. Ele promove, 
hoje, a primeira audiência 
pública das mudanças 
nos Planos de Saúde, que  
vai relatar. Ele convocou 
associações de usuários e 
operadores de planos de 
saúde, Instituto  Brasileiro 
de Defesa do Consumidor, 
Agência Nacional de Saúde 
até a segunda quinzena deste 
mês, esperado que a matéria 
seja votada antes do recesso.

Águia solitária

O piloto norte-americano 
Brian Lloyd, 80 anos, 
era esperado ontem, no 
aeródromo da Lagoa de 
Bonfim, no raid que iniciou dia 
primeiro, em Miami, no seu 
monomotor “Sprit”, repetindo 
o feito de Amélia Earhart, que 
deu a volta ao mundo em 
1937. Paulo de Paula, aviador 
de caça, está acompanhando a 
epopéia da nova águia solitária, 
que também é rádio amador.

Apoio à pesquisa
O Fórum de Reitores das 
universidades públicas volta a 
se reunir hoje, na UFRN, para 
discutir as formas de apoio à 
pesquisa e à pós-graduação 
das instituições de ensino 
superior do RN. O presidente 
da Fapern, Uílame Umbelino, 
fará uma exposição sobre 

o assunto. Amanhã, o tema 
será tratado na Assembléia 
Legislativa com os integrantes 
da Comissão de Educação, 
Ciência e Tecnologia.

Qualidade do ar
Num evento realizado pela 
Prefeitura, no Parque da 
Cidade, acontece hoje o 
3º Fórum de Discussão da 
Qualidade do Ar, a partir das 
8h30. A Universidade Federal 
apóia a iniciativa que pretende 
atrair grupos de pesquisa e 
pesquisadores independentes 
que trabalham com a 
qualidade do ar para discutir a 
implantação de mecanismos 
de aferição da qualidade do ar.

RN Campeão
Dever pouco, nem sempre 
indica saúde financeira. Que 
o diga o nosso Rio Grande 
do Norte, que aparece em 
primeiro lugar na lista de 
dívidas consolidadas: 3 
bilhões contra 0 do Pará, 
segundo colocado. Em vez de 
dever à União, o RN prefere 

ficar devendo aos seus 
funcionários, há meses com 
salários atrasados.

Estado policialesco
A apresentação de um 
recibo, no valor de cinco mil, 
de  Maristela Temer, para 
reforma de um apartamento, 
apreendido no escritório de 
uma construtora (Argeplan),  
como “prova” contra o 
presidente da República, é o 
retrato do estado policialesco 
que o Brasil está vivendo. E 
com grande divulgação – e 
apoio - da mídia.

Natal na Guerra

A Universidade Federal abriu, 
ontem, a exposição “Sob o 
Cruzeiro do Sul – A Segunda 
Guerra em Natal (1941-1946), 
na Galeria Convi´Art, no 
Campus Central. A exposição 
é feita de fotos, objetos, roupas, 
acessórios, jornais e cartas 
escritas pelos soldados. A 
exposição continua só no dia 
de hoje e se propõe a levar aos 
jovens um pouco de nossa 
história tão pouco conhecida e 
menos valorizada.

Diretas e seus perigos

ZUM  ZUM  ZUM

Brasil parado de novo

novo homem

Como o Brasil continua insuperável no campo das novi-
dades políticas, a terça-feira promete manter a agitação da 
semanas anteriores, notadamente mais quentes após a de-
lação dos irmãos da JBS que colocou o presidente Michel Te-
mer no olho do furacão. 

Até então, o processo de julgamento contra a chapa Dil-
ma-Temer, uma iniciativa do PSDB ainda quando Dilma co-
mandava o país, parecia seguir o ritmo meramente protoco-
lar, com poucas chances, segundo especialistas, de haver mu-
danças radicais, mesmo porque estas mudanças poderiam 
comprometer o ritmo de recuperação econômico.  Estima-
va-se que a saída da ex-presidente Dilma acalmaria o mer-
cado e permitiria, aos poucos, a retomada da normalidade. 

Os depoimentos dos irmãos Batista, porém, trataram de 
mudar tudo. Aécio Neves, líder tucano, mais de 51 milhões 
de votos nas eleições passadas, no segundo turno contra Dil-
ma, vive seu momento mais crítico, com uma irmã e um pri-
mo presos acusados de negociarem e receberem propina em 
nome do parente mais notável. E as denúncias contra o pre-
sidente trataram de amplificar as críticas da oposição. Resul-
taram numa série de protestos no país, ora com ocupação de 
Brasília, ora com show públicos em várias capitais pedindo 
Diretas Já. 

Aquele  mesmo clima de animosidade que marcou o pe-
ríodo que antecedeu a queda de Dilma voltou agora, tornan-
do assim a recuperação da economia e a votação de proje-
tos tidos como essenciais, como as reformas da previdência 
e trabalhista, uma loteria.

É dentro desse momento de alta combustão política que 
o Tribunal Superior Eleitoral começa a julgar hoje o pedido 
de cassação da chapa da então presidente e de seu vice.  A 
presidente já caiu, mas a chapa, não. Daí o julgamento que 
começa hoje. A ação aponta abuso de poder político e eco-
nômico na disputa que elegeu Dilma Rousseff e Temer como 
seu vice.

Especialistas em Direito apontam várias alternativas para 
o caso. Na maioria delas, o presidente Temer ainda permane-
ceria no cargo, dada a quantidade de recursos e etapas a se-
rem vencidas até que a ação chegue a transitada e julgada. O 
presidente, por meio de seus advogados, já ataca diretamen-
te o procurador geral da República Rodrigo Janot, favorável à 
cassação de Temer. 

Afora todos os embates jurídicos, com as consequências 
inesperadas que um júri assim proporciona, resta esperar 
que o país consiga suportar mais essa crise para, assim, ten-
tar, de verdade, reduzir o atraso que lhe foi imposto.

Já vi por aí alguns homens que ultrapassaram a barreira da 
camisa polo ou de botão e se arriscam num decote “V”, sem 
com isso, colocar sua masculinidade em prova. Vi também ho-
mens que encaram com naturalidade e até mesmo bastante 
desenvoltura um velho recinto antes comandando só por nós 
mulheres: a cozinha. Já cheguei a trocar até mesmo algumas 
receitas com alguns deles e todas ficaram boas. Falando em 
trocar, os pais de hoje não são como os de antanho. Mais leves, 
se arriscam a sorrir, conversar, brincar, participar e até mesmo 
trocar as fraldas dos filhos. Se são de uma geração mais para 
meados do século passado, estão exercitando essas práticas 
agora com seus netos. Afinal, a máxima não basta ser pai, tem 
que participar, parece que foi absorvida de vez pelos cuecas.

Tem acontecido um outro fenômeno entre os homens: 
quando doi, quando o filme é emocionante, quando a sepa-
ração é inevitável, quando morre alguém que se amava tanto, 
quando o filho vai fazer intercâmbio, quando o time vence o 
campeonato, quando o cateterismo não é opção e sim condi-
ção para seguir em frente, são vivências nas quais alguns ho-
mens já se permitem chorar. E, cá para nós, homem choran-
do é bonito. Dá vontade de chorar junto. Tão bonito quanto 
homem dormindo. Aquele jeito desprotegido, humano, de-
sarmado, quase inocente.

Mesmo que de uma maneira alegórica, os homens têm se 
vestido cada vez mais de mulher. E não estou falando das fan-
tasias de carnaval, quando eles soltam a franga e pegam em-
prestado o vestido de suas companheiras e saem cometen-
do histrionices, numa tentativa caricata de atingir nosso rico 
e complexo universo feminino. Sem a desculpa do carnaval, 
o vestido é a própria pele. Aos poucos, alguns têm se aperce-
bido de que sentimentos, medos, dúvidas, apreensões, emo-
ções e alumbramentos não são matérias exclusivas de quem 
produz luteína. Homem também é gente.

E é ai onde reside um paradoxo para nós mulheres. Algu-
mas ainda resistem a esse novo modelo de homem que cho-
ra e que não segue o script dos cowboys empoeirados, dos 
velhos filmes de Western. (Até Clint Eastwood já chorou por 
ai em alguns de seus filmes). Portanto, se o cara não cair logo 
matando e se não for tão óbvio nas investidas, não vá jogando 
rótulos de que ele é gay ou pior, que você é desinteressante. 
Dê uma segunda chance. Tome a iniciativa. Convide-o para 
um café, um cinema. Ofereça-o um pouco dos seus receios 
e das suas dúvidas, sem as cobranças usuais. Use seu melhor 
vestido: aquele mesmo que eles têm pedido emprestado da 
gente para encarar essa ciranda louca e maravilhosa que é a 
vida. E, se mesmo assim, ele não ligar de volta é porque não ti-
nha de ser. Nem sempre são perfeitas as medidas das roupas.

Editorial rodaviva@novonoticias.com

DE CARLOS ADRIANO, TESTEMUNHA 
DO MASSACRE DE ALCAÇUZ, EM 
ENTREVISTA AO NOVO.

“Estou aqui para dizer que 
não foram 26 corpos, foram 
mais de 100”.

• Alunos maristas, no mundo 
todo, festejam hoje o dia de 
Marcelino Chapanhat, fundador da 
congregação Marista.
• Completa 40 hoje que Natal 
chorava a perda do desembargador 
Oscar Homem de Siqueira.
• Hoje é o Dia da Logística.

• Em Caicó, começa hoje a 12ª 
Semana de Estudos Históricos.
• A Folha de S Paulo deu repeteco à 
denúncia de Ricardo Saud, da JBS,  de 
que havia acertado a privatização da 
Caern, num jantar com o governador.
• Na noite de hoje, no auditório 
da Biblioteca Zila Mamede, tem a 

exibição “Ixcanul”. Dirigido por Jayro 
Bustamante.
• Marcada para hoje a promulgação 
da PEC da Vaquejada pelo 
Congresso Nacional.
• O julgamento da chapa Dilma-
Temer pelo TSE vai começar mais 
cedo, às 9 da matina.

• Hoje completa 100 anos do 
nascimento de Grácio Barbalho, 
médico e escritor da Academia 
Norte-riograndense de Letras.
• Desde ontem que se realiza a 
Exibicom Statup, na UFRN, com 
a mostra de empreendedores de 
comunicação e entretenimento.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Pode parecer descabido a 
um vereador, no caso o pre-
sidente da Câmara, Raniere 
Barbosa, instituir através de 
projeto de lei uma multa para 
quem sujar cidade. O proces-
so civilizatório, em verdade, 
não se faz assim, de uma hora 
outra para outra, mas um dia 
há de começar. Neste caso, só 
basta agora a máquina admi-
nistrativa não permitir que as 
multas, garantida a ampla de-
fesa, sumam dos computado-
res, com um tráfico de influ-
ência que propicia a indústria 
das benesses.

Os costumes, quando na-
turais, nascem de uma tra-
dição anônima e coletiva e 
é transmitida de forma oral. 
Às vezes é necessário que se-
jam instituídas normas e que 
se generalizem como traços 
pactuados com a sociedade, 
sem imposição, a não ser das 
consciências individuaise, 
por isso, formadoras da cons-
ciência coletiva. Se um dia a 
maioria condenar o ato de su-
jar a cidade, pode nascerum 
novo costume. A tradição, se-
gundo ensina Eric Hobsba-
wm, também é inventada.

A cidade, dizem os estu-
diosos da geografia huma-

na, é a casa do homem. O lu-
gar de sua morada. Se a proxi-
midade física é definida pelo 
chão mais íntimo, esse chão 
é o da cidade. Ninguém mora 
no estado e no país, a não ser 
de forma remota, como con-
sequência lógica e natural. É 
na cidade, na vila e no povoa-
do, até no arruado mais isola-
do, o lugar da morada do ho-
mem. A não ser no caso espe-
cífico do homem rural, reco-
lhido a um lugar ainda mais 
distante.

E a cidade precisa ter 
dono, mesmo sendo uma 
propriedade coletiva. A cul-
tura popular ensina que aqui-
lo que não pertence a nin-
guém é uma ‘Casa de mãe 
Joana’. Está em Câmara Cas-
cudo, é verbete do seu ‘Locu-
ções Tradicionais no Brasil. 
Ele informa que é lugar ‘onde 
todos têm vontade, domínio, 
liberdade. Podem entrar, dis-
por, mandar’. Mas logo acres-
centa: ‘Confusão, balbúrdia, 
desorganização’. Substitua 

por sujá-la sem ter regras que 
tudo se explica. 

Essa história de ‘Casa 
de Mãe Joana’, conta Cascu-
do, começa com ‘Joana, rai-
nha de Nápoles e condes-
sa da Provença (1326-1382), 
em sua tumultuosa existên-
cia, refugiou-se em Avig-
non. No ano seguinte, regu-
lamentou os bordeis da ci-
dade e exigiu: que tenha uma 
porta por onde todos entra-
rão’. Ficou sendo chamado o 
Paço da Mãe Joana, e assim o 
nome nasceu e teve vida em 
Portugal. E acrescenta Câma-
ra Cascudo: ‘Não terá, a Casa 
de Mãe Joana, outra origem’.

Portanto, ao fim e ao cabo, 
tem razão o vereador Ranie-
re Barbosa quando tenta fixar 
multas a quem sujar a cidade. 
É bem verdade que o gesto 
exige estrutura mínima para 
recolha do lixo. A cada quar-
teirão, beco ou em cada pra-
ça, tirando das pessoas o ve-
lho argumento de que cami-
nham e caminham sem um 
cesto de lixo. E que as multas, 
sobretudo, não sejam lógicas 
e não como mais um castigo 
do Estado, este monstro que 
o homem criou e é por ele é 
devorado.

Multa e costume

“Este é o momento para ir 
além da mera alternância 
no poder dos corruptos. É 
preciso coragem”.
Deltan Dallagnol

1. PROJEÇÃO
Os observadores do cená-

rio político que aos poucos 
se ergue preparando o palco 
das próximas eleições já vati-
cinam que a grande luta para 
o Senado será pela vaga, a do 
senador José Agripino.

2. RAZÃO
Para estes, o senador Ga-

ribaldi Filho vem de uma re-
eleição com votação acima 
de um milhão de votos. A ine-
gável força populista supor-
ta mais o desgaste de ter sido 
ministro de Dilma Rousseff. 

3. MAS...
Há quem não pense as-

sim. Para estes, o eleitor - está 
na pesquisa - vem expressan-
do desejo de mudança e re-
novação, movido pelos efei-
tos da onda moralizadora do 
Lava Jato que varre o país.

4. NOMES 
O eleitorado não cita no-

mes e revela uma larga faixa, 
hoje superior a 50%, dos que 
não apontam escolha. Essa 
faixa aguarda o surgimento 
de novos nomes. Resta só sa-
ber se eles poderão existir.

RETRATO - Há quem 
conteste esta coluna ao 
apontar que é promiscuidade 
e não insegurança a causa 
real das fugas. Ou pergunta-
se: é possível encontrar dois 
revólveres em celas de um 
Centro de Detenção?

DETALHE - Um revólver 
cabe dentro de um bolo, 
de um cuscuz ou de um 
sanduiche? E quinze 
celulares, como foi o caso, 
no mesmo presídio? E 
muitos facões rabos-de-galo 
encontrados lá em Alcaçuz?

VIRTUDES - Os leitores 
brasileiros ganharam uma 
edição de luxo de ‘O Livro 
das Virtudes’. Dois volumes 
numa caixa, lançamento da 
Nova Fronteira. A antologia 
de temas que virou um novo 
best-seller. 

CARTAS - A Universidade 
de Minas Gerais lançou 
‘Mares Interiores’, a bela 
correspondência de Otto 
Lara Resende e Murilo 
Rubião. Cartas antológicas e 
levadas ao leitor com todo o 
bom gosto gráfico.

451 - Simples, sem 
rebuscados, e muito 
informativa, a primeira 
edição de 451, a revista com 
resenhas, pequenos ensaios e 
os lançamentos editoriais do 
mês. E circula inicialmente 
com a revista Piauí.

FICÇÃO - Roberto Lima, o 
novo imortal da Academia 
Norte-Rio-Grandense de 
Letras, está trabalhando um 
novo livro. A estréia na ficção 
científica, com a terra sendo 
invadida por seres nunca 
imaginados. 

EDIÇÃO - Muito bem 
cuidada a edição da Global 
com a correspondência ativa 
e passiva de Gilberto Freyre e 
Manuel Bandeira. São quase 
quinhentas páginas, além da 
iconografia com imagens de 
época. 

CORTE - O Instituto Histórico 
e Geográfico suspenderá 
como sócios ativos os 
sócios já inadimplentes que 
não atenderem à terceira 
chamada confirmando 
o interessa em continuar 
integrando a instituição.  

LIMITE - O Instituto terá 
um quadro de 200 sócios 
ativos, cada um podendo 
escolher o patrono, e atuante 
na área intelectual, inclusive 
com contribuição para sua 
revista, hoje uma publicação 
centenária. 

AUTÓGRAFO - Sexta, 9 
da manhã, lançamento 
na livraria do Campus, 
UFRN, dolivro ‘Avaliação de 
Políticas Públicas e Avaliação 
de Educação’, de Andreia 
Quintanilha Souza e Lincoln 
Moraes de Souza. 

RALA - Chega aviso, assim: 
‘Sábado, às 22h, tem Rala 
Coxa no Galpão 29, da 
Ribeira’. O trio funk que vai 
animar a noite promete 
esquentar a pegada, com 
fumaça de fogueira sob o 
fogo dos desejos.

AGENDA - Confirmado: será 
dia 30, às 19h, na Livraria 
Saraiva, do Midway, o 
lançamento do novo livro 
do professor Alípio DeSouza 
Filho: ‘Tudo é construído! 
Tudo é Revogável!’. Edição da 
Cortez, SP.

PALCO

CAMARIM

Pedagogia da Seicho-No-Ie: Superando os sentidos
Na medida em que atentamos para o fato de que o mun-

do material é projeção da mente, deixamos de permanecer 
como verdadeiros escravos daquilo que é perceptível aos 
nossos sentidos. De modo geral, vícios e desvios são pro-
dutos da mente de quem não se apercebe de que tudo nes-
te mundo é reflexo daquilo que existe no mundo mental, e 
acreditam que todas as coisas materiais elaboram o mun-
do exterior de forma independente do mundo interior. Os 
que possuem essa mentalidade, em vez observarem seus 
mundos interiores e procurarem um maior aperfeiçoamen-
to de si mesmos, só se preocupam em tomar posse o máxi-
mo que podem do mundo exterior.Quando algumas pesso-
as não percebem que todas as coisas do mundo exterior são 
projeções de sua própria mente, surgem-lhes o egoísmo e a 
submissão às coisas perceptíveis aos sentidos.

Então dentro de seus interiores começam a se acentuar 
os sentimentos catabólicos e hostis do ciúme, da ira, da in-
veja e do ódio, a ansiedade, a ganância e a vaidade e todos 
os demais pecados (ou seja, encobrimento da Verdade de 
que o mundo material é mera projeção da mente).

As verdadeiras discórdias e brigas aparecem quando 
nós, seres humanos, não percebemos todas as coisas ao 
nosso redor como projeções de nossas próprias mentes e 
entendemos que a matéria seja realmente a fonte da felici-
dade e que os outros sejam os apropriadores dessa felicida-
de ilusória. Quando procedemos à harmonização da men-
te, descortina-se diante de nós um ambiente de verdadeira 
felicidade onde nos vivificamos e os outros também se vi-
vificam conosco, pois entendemos que nós e os outros so-
mos na essência “um”.Só dessa forma podemos compre-
ender que nada ganhamos quando dirigimos hostilidades 
como cólera, ciúmes, inveja e ódio contra os outros, pois 
tudo aquilo que parte de nosso interior volta para nós mes-
mo de forma concreta. Dessa forma, passamos a entender 
que se tornarmos rica nossa mente, passaremos a atrair ri-
quezas;  se tornarmos agressivas nossas mentes, passare-
mos a atrair ambientes agressivos que atingem a nós pró-
prios. Quando passarmos a ter essa compreensão, sentire-
mos que os sentimentos negativos para com o próximo de-
saparecerão por eles mesmos!
José de Anchieta Cavalcanti
Via email

cartas@novonoticias.com

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovonoticias.com

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Três pela manhã
Em tempos de escassez e de crise, agarramo-nos ainda 

mais a conceitos e verdades que nos parecem ser a única 
saída, a porta da salvação. Não é preciso muito esforço para 
perceber o perigo dessa opção. 

Se na abundância efêmera dos desejos satisfeitos já 
nos sentimos o centro e a medida de todas as coisas, dis-
criminando e segregando o que ameaça o conforto de nos-
sas crenças, imagine do que somos capazes quando expe-
rimentamos a fluidez de nossas referências e a dificuldade 
de prover nossos caprichos. O medo pode nos tornar exclu-
dentes e violentos.

A claridade dos sábios que conseguiram escapar a essa 
armadilha egoica nos adverte: o que importa não é possuir 
a verdade, já que nenhum ser finito pode apreender a ver-
dade do infinito. O que importa é ser verdadeiro, vivendo-se 
aquilo em que se acredita, sem deixar de relativizar a pró-
pria crença e sem perder a noção de nosso limite: somos 
parte de um todo multifacetado e incomensurável.

Todo sofrimento resulta da ignorância que nos prende 
no apego ao que nos é confortável. Resistir à dualidade e à 
suave tensão dos contrários que sustentam a aparência das 
coisas é cultivar a dor e a infelicidade. 

Esse é o espaço em que emergem os falcões, os senho-
res da guerra, seja nos pequenos círculos ou no cotidiano 
das nações, na vida religiosa ou no dia a dia secular, reple-
to de  estímulos aos desejos e aos combates. O conflito é o 
único modo pelo qual os possuidores da “verdade” imagi-
nam preservar o seu poder frágil e em constante dissolução. 

Mas, embora pareça, isto não é uma condenação que 
não se pode evitar.

No livro “A Via de Chuang Tzu”, o belíssimo ensaio do 
monge cristão (trapista) Thomas Merton sobre a filosofia 
do mestre taoísta Chuang  Tzu, formulada há 2500 anos, há 
um texto que nos ajuda a refletir e, certamente, a pular a fo-
gueira dessa tentação recorrente. Ei-lo: 

“Toda vez que gastamos nossas mentes, apegando-nos 
teimosamente a uma visão parcial das coisas, recusando 
uma concórdia mais profunda entre este ou aquele contrá-
rio que o complementa, temos o chamado ‘três pela manhã’.

“Um domador de macacos dirigiu-se a eles e disse-lhes: 
‘Quanto às suas castanhas, vocês terão três quantidades 
pela manhã e quatro à tarde’.

“Os macacos ficaram com raiva. Então, o domador lhes 
disse: ‘Está bem. Neste caso, eu lhes darei quatro pela manhã 
e três à tarde’. Ouvindo isso, os macacos ficaram satisfeitos.

“As duas sugestões são equivalentes, pois o número de 
castanhas não se alterava. Mas em uma delas os macacos 
ficavam satisfeitos. O domador teve vontade de mudar sua 
sugestão pessoal, de modo a satisfazer as condições objeti-
vas. E nada perdeu com isso!“O verdadeiro sábio, conside-
rando todos os lados da questão imparcialmente, vê-os to-
dos à luz do Tao.

“A isto chama-se seguir dois cursos de uma só vez”.
É possível seguir no próprio caminho, guiado pela bús-

sola do coração, sem desconhecer que os outros podem fa-
zer o mesmo à sua maneira, assumindo o ônus de suas es-
colhas, colhendo os frutos de suas sementes.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novonoticias.com
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Certidão de uso e ocupação do solo
Ainda antes da Constituição Federal de 1988, o Brasil 

adotou sua Política Nacional de Meio Ambiente pela Lei n. 
6.937, de 31 de agosto de 1981. Através desta, foram defini-
dos os princípios, conceitos e objetivos, assim como estabe-
lecida a organização do Sistema Nacional de Meio Ambien-
te, instituídos o Conselho Nacional do Meio Ambiente e os 
seus instrumentos, dentre estes o licenciamento ambiental.

Desnecessário é dizer que com o advento da Constitui-
ção Federal de 1988, seu art. 225 consolidou a ordem am-
biental brasileira a tal ponto que, apenas em relação ao li-
cenciamento ambiental, passou este a ser regra para ativi-
dades ou empreendimentos, sendo exceção os que a ele 
não estão sujeitos.

Seja perante as esferas de governo federal, estadual ou 
municipal, a cujos órgãos competem desdobrar os tipos de 
licenças ambientais originariamente denominadas de Li-
cença Prévia, Licença de Instalação e Licença de Operação.

Importante nesta oportunidade é ressaltar que, qual-
quer que seja o órgão ou esfera de governo perante a qual 
a licença ambiental, o primeiro órgão público a se manifes-
tar é a Prefeitura do Município, onde a atividade ou empre-
endimento pretende se instalar. De vez que, desde a Reso-
lução nº 237, de 19 de dezembro de 1997, do Conselho Na-
cional do Meio Ambiente - CONAMA assim estabelece e foi 
recepcionado por toda a legislação superveniente, como 
o foram quase todas as normas estabelecidas pela Lei n. 
6.938/81 e delas decorrentes.

Assim é que o parágrafo primeiro do art. 10 daquela Re-
solução n. 237/97 do CONAMA é explícito no sentido de 
que no procedimento do licenciamento ambiental deverá 
constar, obrigatoriamente, a certidão da Prefeitura Munici-
pal. Esta deverá declarar que o local é o tipo de empreen-
dimento ou atividade estão em conformidade com a legis-
lação aplicável ao uso e ocupação do solo e, quando for o 
caso, a autorização para supressão de vegetação e a outor-
ga para o uso da água, emitidas pelos órgãos competentes.

Mesmo que a maioria dos Municípios não disponha 
dessa legislação, não estão eles desabrigados de fazer exa-
me técnico e jurídico para se assegurar da possibilidade de 
concessão desta manifestação, razão pela qual a analise de 
documentos de propriedade da área e descrição do empre-
endimento, assim como vistoria técnica “in loco”, não po-
dem deixar de ser levadas a efeito.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Você já conhece o NOVO-Whats? Ele é uma ferramen-

ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Para comemorar os 90 
anos da RESISTÊNCIA à in-
vasão frustrada de Lampião 
e seu bando à cidade de Mos-
soró a Sociedade Brasilei-
ra de Estudos do Cangaço – 
SBEC estará promovendo no 
próximo dia 09 de junho, sex-
ta-feira, às nove horas, um 
JÚRI SIMULADO DO CAN-
GACEIRO JARARACA. O lo-
cal será na Sala do Júri do fó-
rum Silveira Martins, na Ave-
nida Jorge Coelho, ao lado da 
UFERSA.

 O Presidente da 
SBEC, Benedito Vasconcelos 
Mendes, convidou-me para 
participar como membro do 
Conselho de Sentença. Tudo 
indica que será bastante mo-
vimentado. O Presidente do 
Júri será o Juiz Breno Valério 
Fausto de Medeiros; o advo-
gado de acusação será o Pre-
sidente da Academia Norte-
-rio-grandense de Letras Di-
ógenes da Cunha Lima; os 
advogados de defesa serão-
Marcos Araújo e Francisco 
Honório de Medeiros.

A seguir vamos transcre-
ver alguns trechos de uma 
entrevista dada por Raul Fer-
nandes no Programa Memó-
ria Viva, de 14 de outubro de 
1980. Apresentador - Luiz 
Lobo. Raul era filho do Prefei-
to Rodolfo Fernandes que or-
ganizou a resistência a Lam-
pião, em 1927. Escreveu dois 
livros sobre o cangaço:A Mar-
cha de Lampião e Antonio Sil-
vino no Rio Grande do Norte

“Foi o êxodo da população 
de Mossoró, quando Lam-
pião se aproximou, quando 
foi dado o alarme. Semelhan-
te, eu quando vejo um filme 
de guerra, eu vejo uma popu-
lação evacuando uma cidade, 
foi o espetáculo igual aque-
le, a população saía em mas-
sa, crianças, mulheres, todos 
andando na rua, procurando 
o trem. A estação de estrada 
de ferro, o trem, ficou à dispo-
sição da população. Então, re-
tirando a população, porque 
o número de automóveis era 
pequeno e então quem po-
dia, tivesse um cavalo ou ti-
vesse automóvel, ia saindo. E 

caminhões, mas a Estrada de 
Ferro foi quem evacuou mes-
mo a cidade de Mossoró, não 
parou.”

“Lampião era mau. Ele 
era um ladrão. Perigosíssi-
mo. Isso ele era. Era um ho-
mem de alta periculosidade. 
Ele funcionava como um as-
saltante, um ladrão. Tanto as-
sim que ele atacava as fazen-
das, pegava a pessoa à trai-
ção. E ele usava chapéu de 
massa. Ninguém tinha ócu-
los no interior, não tinha ocu-
lista. Quem é que ia receitar 
óculos? Ninguém. Então ele 
roubava uns óculos daqueles, 
achava que era importante. 
Só um coronel tinha uns ócu-
los, geralmente era para ler, 
ninguém tinha óculos para 
longe. Não tinha oculista, eles 
compravam um grau qual-
quer, saía um vendedor no 
interior e comprava uns ócu-
los desses. E quando ele ia ti-
rar retrato, só tirava de óculos. 
Mas a vida normal dele era 
sem óculos.”

“O nome verdadeiro de 
Maria Bonita era Maria Déa. 
Mas ela era chamada por 
Santinha. Os bandidos todos 
chamavam de Dona Santi-
nha e ele também chamava 
de Santinha. Ele nunca co-
nheceu Maria Bonita. Foi um 
intelectual em Alagoas que 
fez, porque essa literatura de 
cordel que existe sobre Lam-
pião, a maioria é para-cordel, 
foi feita por intelectuais. Ele 
então cantou os amores de 
Lampião por Maria Déa, Ma-
ria Santinha e chamou Ma-
ria Déa de Maria Bonita. Aí, 
ficou. Essa é que é a história 
verdadeira.”

Trechos da segunda en-
trevista de Raul, dez anos de-
pois, Programa Espaço Cultu-
ral, ano de 1990, aos 82 anos 
de idade:

“Mas aconteceu justa-
mente que Lampião atacou a 
casa do meu pai. E todo mun-
do escreveu sobre Lampião, 
no Rio Grande do Norte, sem 
ter entrevistado aquele pes-
soal lá de casa, que lutou. En-
tão, tudo o que estava escrito 
era errado. E a minha mãe di-

zia lá em casa: ‘meu filho, es-
creva contando a história. 
Olha aqui, escreveram agora, 
saiu um artigo, nada disso é 
verdade, nada disso é verda-
de, escreva’. ‘Não, não posso, 
sou médico e se eu escrever 
qualquer coisa vão me cha-
mar de literato, e eu não sou...’ 
Então, a coisa foi passando, 
mas eu fui pegando docu-
mentário e fui entrevistan-
do todos, um por um, pegan-
do documento em todo lugar. 
Depois que eu me aposentei, 
então, pronto, fiz o livro.”

“O Jararaca, que era o ban-
dido mais importante de Per-
nambuco – Lampião não era 
conhecido, ninguém sabia o 
que era Lampião, Lampião, 
para o pessoal lá em Mosso-
ró, era um candeeiro. Falava-
-se em Jararaca, que era o ter-
ror de Pernambuco. Tanto as-
sim que, quando Jararaca foi 

preso e baleado lá em Mos-
soró, papai recebeu dois te-
legramas do governador de 
Pernambuco pedindo para 
ele confirmar se tinha sido 
mesmo Jararaca, querendo 
acreditar que ele tivesse sido 
preso e baleado, porque era 
um bandido importante. Não 
era Lampião, não. Lampião, 
depois, ficou famoso.”

“Eu conheci Jararaca mui-
to bem, porque eu ia com o 
médico que era João Marce-
lino de automóvel à cadeia 
para tratar de Jararaca. Jarara-
ca estava muito doente, mui-
to mesmo. Estava com um 
pulmão perdido, um braço 
sem movimento e uma per-
na com um tiro na coxa, mui-
to grave. Inflamação. Ele não 
andava, não tinha força ne-
nhuma, nem nada. E estava 
anêmico, porque ele teve he-
moptise gigantesca, porque 
uma bala atravessou o pul-
mão. Então ele foi levado às 
onze horas. Eu sei exatamen-
te, porque os três camaradas 
que o mataram me contaram 
tudinho. Eu conversei com 
um, depois com outro, com 
outro e foi exato. E o chofer 
também que o levou. Ele foi 
levado para o cemitério. E 
quando o automóvel parou, 
um outro disse: “Está na hora”. 
Era para matar. Aí um outro 
pegou o rifle, meteu o rifle na 
cabeça dele. Meteram o rifle... 
pá, pá, pá... Aí arrastaram... 
Eu sei com minúcias. Arras-
taram-no de dentro do car-
ro e jogaram no chão. Aí vi-
ram ele estrebuchando e dis-
seram: ele está vivo. Outro foi 
lá, pegou um punhal e mete-
ram o punhal no coração. Aí 
levaram para o cemitério e 
enterraram. Eu me lembro 
que quando o meu pai sou-
be, ficou horrorizado, ‘Não 
deviam ter feito isso... Deviam 
ter mandado para Recife, em 
Recife ele tinha crimes para 
ser morto...’

Esse bandido hoje é tido 
como um santo e o seu túmu-
lo visitado por centenas de 
debiloides... durma-se com 
um barulho desses!!! Hasta 
martes!

A resistência de Mossoró a Lampião, 
Jararaca et caterva

Armando Negreiros
Médico | aafnegreiros@gmail.com

Jornal de

Senhor leitor O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

+LIDAS NOVO
CLIQUE

Quer ganhar um par de ingressos para o show de Guilherme 
Arantes e Leoni? E que tal, ganhar um bônus de um jantar 
romântico no Dolce Vita - Adega e Bistrô? O NOVO está com 
essa promoção em comemoração ao Dia dos Namorados 
e você pode vencê-la. Entre nas nossas redes sociais e saiba 
como!

Câmara aprova lei que 
multa quem jogar lixo na 

rua em Natal:

Sargento da PM é 
morto em frente a 
hospital em Natal:

Preso no CE um 
dos foragidos mais 
procurados do RN:

Um lindo registro de uma das belezas naturais mais belas, o céu. 
Foto: Manoel Barbosa
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Dólar  Comercial: 3,288 Ibovespa: -0,10%    62.450,45

Selic: 11,25% IPCA: +0,14%Euro 3,711

Com 2,7 mil toneladas, mais de 100 metros, considerável poder de fogo e com um helicóptero, 
navios podem ser definidos como "minifragatas", embarcações um pouco maiores que corvetas

País vai investir 1,8 bilhão de 
dólares em navios de guerra

A 
Marinha do Bra-
sil vai investir 
US$ 1,8 bilhão 
na construção de 
quatro novas cor-

vetas (navios de guerra) para 
manter ativo o projeto de re-
equipamento da frota de su-
perfície da Força, plano preju-
dicado pela crise econômica 
que afeta fortemente o orça-
mento da Defesa. A primeira 
unidade fica pronta em 2022, 
ao custo de US$ 450 milhões. 

O processo de obtenção 
será executado em etapas. Na 
primeira fase, encerrada há 
poucos dias, foi feito um Cha-
mamento Público, uma espé-
cie de convite, em que esta-
leiros com não menos de 10 
anos de experiência na cons-
trução de navios militares de 
alta complexidade e com 2,5 
mil toneladas, apresentaram 
a documentação técnica para 
participar da futura licitação.

A Diretoria de Gestão de 
Programas da Marinha consi-
derou 17 empresas; duas das 

quais brasileiras, várias eu-
ropeias, a maioria delas com 
sede na Ásia. 

Até dezembro haverá uma 
série de consultas e audiên-
cias técnicas com os interes-
sados. A escolha será anuncia-
da em 2018. O último exem-
plar sairá das docas de produ-
ção em 2025.

O resultado do próximo 
estágio prevê a elaboração, ao 
final, de uma Solicitação de 
Proposta. Nele deverão cons-
tar três pontos relevantes: 1) 
definição técnica do navio em 
licitação, 2) a orientação para 
apresentação de outros proje-
tos já existentes e testados, 3) 
as condições de viabilidade 
financeira. 

O conjunto do negócio 
também será explicitado - dos 
termos da participação da in-
dústria local até o pagamen-
to de royalties em futuras ven-
das internacionais do produ-
to, passando pelas compen-
sações comerciais e os índices 
de nacionalização. O grupo 
contratado terá de fabricar as 
corvetas no País, consorciado 
com parceiros do setor naval 

nacional, com amplas trans-
ferência de tecnologia e com-
pensações comerciais. A área 
atravessa uma profunda crise. 

Dos 40 complexos indus-
triais existentes, apenas 12 
se mantêm ativos. As demis-
sões de pessoal com forma-
ção qualificada chegam a 50 
mil funcionários. 

Há 10 dias, o comandante 
da Marinha, almirante Eduar-
do Bacellar Leal Ferreira, aler-
tou, em depoimento na Co-

missão de Relações Exteriores 
e Defesa Nacional do Senado, 
para as dificuldades em man-
ter a Força Naval operacional 
e para o risco de a esquadra 
de superfície "desaparecer em 
pouco tempo".

De acordo com Leal Fer-
reira, a Marinha precisa de 
destinações orçamentárias 
anuais de R$ 3,2 bilhões a 
R$ 3,4 bilhões. Todavia, reve-
lou, terá esse ano R$ 2,34 bi-
lhões - não considerados os 

contingenciamentos. 
Para manter a normalida-

de seriam necessários mais 
R$ 800 milhões, ressaltou o al-
mirante. O projeto Tamanda-
ré, que toma como referência 
básica a corveta V-34 Barroso 
- lançada em 2008, projetada e 
construída no Brasil -, é avan-
çado, com grande carga digi-
tal, sistemas e armamento de 
última geração. 

"MINIFRAGATAS"
Segundo engenheiros na-

vais , "com 2,7 mil toneladas, 
mais de 100 metros, conside-
rável poder de fogo, e mais um 
helicóptero de ataque embar-
cado, o navio pode ser defi-
nido como uma minifragata, 
embora com restrições de au-
tonomia e conforto".  Fragatas 
são amiores que covertas. 

Ainda assim, são os meno-
res navios de escolta e ataque 
entre todas as categorias. A 
Marinha do Brasil (MB) con-
templa planos para comprar 
até 12 embarcações em um 
prazo longo. O programa é ur-
gente. Os oito navios mais efe-
tivos da MB, fragatas compra-

das a partir dos anos 1970, fo-
ram modernizados uma vez - 
mas terão de ser aos poucos 
desativados até 2028.

A Marinha do Brasil habi-
litou 17 empresas na primei-
ra fase do processo de obten-
ção de novas corvetas. São 
elas: BaE Systems Ltd (Ingla-
terra); Chalkin Shipyards S.A. 
(Grécia); China Shipbuilding 
and Offshore Co.Ltd (Chi-
na); China Shipbuilding Tra-
ding Co.Ltd (China); Damen 
Schelde Naval Shipbuilding 
B.V. (Holanda); DCNS do Bra-
sil Serviços Navais Ltdª (Fran-
ça-Brasil); Ficantieri S.p.A. (Itá-
lia); German Naval Yards Inc. 
(Alemanha); Posco Daewoo 
do Brasil (Coreia do Sul); Roso-
boronexport Joint Stock Com-
pany (Rússia); SAAB Ab (Sué-
cia); Singapore Technologies 
Marine Ltd (Cingapura); Sta-
te Research and Design Shi-
pbuilding Centre (Ucrânia); 
Turkish Associated Shipyards 
(Turquia); Thyssenkrupp Ma-
rine Systems GmbH (Alema-
nha); Wuhu Shipyard Co (Chi-
na); e Zentech do Brasi Servi-
ços Técnicos Ltdª (Brasil). 

Roberto Godoy 
Da Agência Estado 

// Primeiro navio está previsto para 2022 e o último para 2025

MARINHA DO BRASIL 
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Omercado financeiro 
voltou a prever cresci-
mento econômico de 

0,5% em 2017, após a divulga-
ção, na última sexta-feira (2), 
de que o PIB avançou 1% no 
primeiro trimestre deste ano. 
Na semana passada, a estima-
tiva das instituições financei-
ras para o crescimento do PIB 
tinha caído para 0,49%, sob 
efeito da crise política. 

Essa projeção é do bole-
tim Focus, uma publicação 
elaborada pelo BC (Banco 
Central) e divulgada em Bra-
sília, às segundas-feiras. A 
projeção para a expansão do 
PIB em 2018 caiu de 2,48% 
para 2,40%. A estimativa para 

a inflação, medida pelo IPCA 
(Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo), pas-
sou de 3,95% para 3,90%. Para 
2018, a estimativa permane-
ceu em 4,40%. Para as insti-

tuições financeiras, a taxa Se-
lic encerrará 2017 e 2018 em 
8,5% ao ano. Atualmente, ela 
está em 10,25% ao ano. A Se-
lic é um dos instrumentos 
usados para influenciar a ati-
vidade econômica e, conse-
quentemente, a inflação.

Quando o Copom aumen-
ta a Selic, a meta é conter a de-
manda aquecida, e isso gera 
reflexos nos preços, porque os 
juros mais altos encarecem o 
crédito e estimulam a poupan-
ça. Já quando o Copom dimi-
nui os juros básicos, a tendên-
cia é que o crédito fique mais 
barato, com incentivo à produ-
ção e ao consumo, reduzindo 
o controle sobre a inflação.

// Previsão 

Economia deverá 
crescer 0,5% em 2017

// Inflação para 2018 permanece 
prevista em 4,40%

MARCELO CAMARGO / ABr

De acordo com o Sebrae, micro e pequenas contrataram 9 
milhões de trabalhadores, 3,3 milhões a mais que as grandes

Pequenas contrataram 
60% mais que grandes

A
s micro e pe-
quenas empre-
sas admitiram 9 
milhões de tra-
balhadores em 

2016, 60% mais que os 5,7 mi-
lhões contratados pelas gran-
des e médias empresas no 
período. A informação é do 
levantamento do Serviço Bra-
sileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae) 
com base em dados do Ca-
dastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho.

O número maior de con-
tratações das micro e pe-
quenas empresas verificou-
-se em todas as faixas etárias. 
O maior número de contra-
tações por parte dos peque-
nos empresários, no entan-
to, ocorreu na faixa etária de 
25 a 39 anos, em que as micro 
e pequenas empresas em-
pregaram 4,3 milhões de tra-
balhadores, 59,2% mais que 
os 2,7 milhões das médias e 
grandes empresas.

A segunda faixa etária 
com mais contratações pelos 
pequenos negócios foi abai-
xo dos 24 anos. Nesse caso, 
as micro e pequenas empre-
sas empregaram 2,8 milhões 
de trabalhadores em 2016, 
55,5% a mais que o 1,8 mi-
lhão contratado pelas médias 
e grandes no mesmo período.

A análise mostrou ain-
da que tanto as empresas pe-
quenas quanto as grandes 
dão preferência à contrata-
ção de trabalhadores mais jo-
vens. A maioria dos contrata-
dos nos dois tipos de empre-
sa têm entre 25 e 39 anos. 

Nas micro e pequenas 
empresas pessoas dessa faixa 
etária representaram 47,5% 
dos contratados no ano pas-
sado. Nas médias e grandes 
empresas, corresponderam a 
47,4%.

Os trabalhadores acima 
de 65 anos representaram 
um percentual muito peque-
no dos contratados em 2016: 
0,3% nas micro e pequenas 
empresas e 0,2% nas médias 
e grandes. Quando compara-
-se a quantidade de contra-
tados em números absolu-
tos, no entanto, os pequenos 
negócios saem à frente. En-
quanto médios e grandes em-
presários contrataram 11.120 
pessoas nessa faixa etária em 

2016, os pequenos empreen-
dedores contrataram 24.454, 
o equivalente a 120% a mais.

AUTOMAÇÃO
O presidente do Sebrae, 

Guilherme Afif Domingos, 
avalia que características es-
pecíficas das micro e peque-
nas empresas contribuíram 
para que elas garantissem 
mais contratações que as mé-
dias e grandes em meio à cri-
se econômica.

“O desemprego na gran-
de empresa não é só conjun-
tural, é estrutural. As grandes 
empresas estão eliminando 
postos de trabalho, usando 
mais automação. A pequena 
empresa não tem tanta tec-
nologia, além de ter grande 
presença no setor de serviços 
[intensivo em mão-de-obra]”, 
afirma.

O economista Gilberto 
Braga, professor da Faculda-
de de Ciências Sociais Aplica-
das Ibmec, no entanto, anali-
sa que a própria crise econô-
mica contribui para a criação 
de empregos em micro e pe-
quenas empresas, ao empur-
rar profissionais desempre-
gados para o trabalho por 
conta própria.

“O ambiente de crise em-
purra muitos profissionais de 
empregos tradicionais para 
se tornarem empreendedo-
res. Essas pessoas, que per-
deram empregos formais, 
acabam abrindo a própria 
pequena empresa e, conse-
quentemente, contratando 
outras pessoas. É um fenôme-

no comum”, destaca.
Para Afif Domingos, a pes-

quisa mostra que pequenas 
as empresas são “porta de en-
trada e saída” para o merca-
do de trabalho, por contrata-
rem pessoas no início e fim 
da carreira. Segundo o presi-
dente do Sebrae, a contrata-
ção dos mais jovens deve-se à 
possibilidade de treinamento 
da mão-de-obra.

“Uma empresa grande 
quer alguém que ela não te-
nha que treinar. Ela quer o 
mais qualificado. Na peque-
na empresa o funcionário 
vira auxiliar de caixa, depois 
gerente, vai fazendo a carrei-
rinha dele”, comenta.

O presidente do Sebrae 
ainda atribui a contratação de 
maior número idosos a um 
ambiente “mais humano” nas 
micro e pequenas empresas. 
“A pequena empresa é uma 
macrofamília. O ambiente é 
muito pessoal. Há um relacio-
namento mais humano. Mui-
tas vezes o funcionário da pe-
quena empresa vai ao médi-
co frequentado pelos donos”, 
exemplifica.

O economista Gilberto 
Braga ressalta que o profis-
sional jovem custa mais ba-
rato para a pequena empresa, 
que dispõe de um caixa mais 
modesto. Além disso, o trei-
namento é mais viável. “Pelo 
fato de você ter na pequena 
empresa, normalmente, um 
dono que participa da ges-
tão, o aprendizado se dá de 
forma muito mais rápida que 
na grande onde você precisa 

de um treinamento formal”, 
afirma.

No caso dos idosos, o pro-
fessor do Ibmec ressalta que 
há vantagens na contrata-
ção de funcionários mais ve-
lhos. “Dependendo do idoso, 
ele tem experiência. O em-
presário não tem custo de 
transporte, pois há gratuida-
de. Além disso, o idoso tem 
preferência no atendimento 
bancário e em todas as repar-
tições públicas. Antes, se ti-
nha o office boy. Hoje, temos 
o office old”, diz.

SETORES
O levantamento do Se-

brae apontou que o setor 
de serviços foi destaque nas 
contratações das micro e pe-
quenas empresas em 2016, 
com admissão de 3,2 milhões 
de trabalhadores. O segundo 
setor com maior número de 
contratações foi o comércio, 
com 2,8 milhões.

O empresário Felipe 
Evangelista, dono de uma 
hamburgueria em Brasília, 
conseguiu abrir vagas no se-
tor de comércio este ano, ape-
sar da já longa crise econômi-
ca. Nos meses de janeiro e fe-
vereiro, ele contratou dois 
funcionários. Para Felipe, “o 
mercado sempre oscila” mas 
é preciso resistir.

“Não pode se deixar levar 
pelo momento difícil. A crise 
pode revelar novas possibili-
dades Com a escassez de em-
prego, existem muitos profis-
sionais bons desempregados. 
Tem que saber buscar”.

Mariana Branco  
Da Agência Brasil

// Pesquisa mostra que pequenas empresas são “porta de entrada e saída” para o mercado de trabalho

PEDRO VENTURA

// Dinheiro

Mais de 1,8 milhão de 
trabalhadores ainda não 
sacaram abono salarial

T ermina no dia 30 des-
te mês o prazo para o 
saque do abono sala-

rial ano-base 2015. Segun-
do o Ministério do Trabalho, 
até a segunda-feira (5) mais 
de 1,8 milhão de trabalhado-
res ainda não retiraram o be-
nefício. O número represen-
ta 7,58% dos 24,2 milhões de 
pessoas com direito ao sa-
que e equivale a R$ 1,2 bi-
lhão que não foram retira-
dos. No total, já foram libera-
dos R$ 15,7 bilhões. 

"Quem tem direito ao 
saque tem que ficar aten-
to para não perder o prazo, 
porque os recursos não fi-
cam acumulados de um ano 
para o outro", disse o minis-
tro do Trabalho, Ronaldo 
Nogueira. Os trabalhadores 
podem consultar o site do 
ministério para saber se têm 
recursos disponíveis.

Para isso, o trabalhador, 
munido do número do CPF 
e do PIS e da data de nasci-
mento, pode acessar a op-
ção Abono Salarial e na se-
quência clicar em Consul-
ta Abono Salarial. O abono 
está sendo pago a quem tra-
balhou com carteira assina-
da por pelo menos 30 dias 
em 2015 e teve remunera-
ção média de até dois salá-

rios mínimos.
De acordo com o mi-

nistério, poderá retirar o di-
nheiro quem está inscrito 
no PIS/Pasep há pelo me-
nos cinco anos e a empresa 
ter informado os dados do 
trabalhador corretamente 
na RAIS (Relação Anual de 
Informação Social).

O benefício está dispo-
nível nas agências da Caixa 
e do Banco do Brasil. A Cai-
xa paga os trabalhadores da 
iniciativa privada, vincula-
dos ao PIS. Quem tem o Car-
tão do Cidadão e registrou 
senha pode retirar o benefí-
cio em caixas eletrônicos e 
casas lotéricas. Quem ainda 
não tem o cartão deve se di-
rigir a uma agência da Caixa. 
O Banco do Brasil paga os 
servidores públicos, vincula-
dos ao Pasep.

"Se o trabalhador atende 
aos critérios, mas seu nome 
não consta entre os que po-
dem fazer o saque, deve ve-
rificar se o crédito foi feito di-
retamente na conta. Se ain-
da tiver dúvidas, poderá ligar 
para o número 158, ou se di-
rigir aos postos da Superin-
tendência Regional do Tra-
balho, além das agências da 
Caixa e do Banco do Brasil", 
alerta o ministério.

// Mercado

Bolsa brasileira tem se 
beneficiado da crise 
graças a estrangeiros 

A Bolsa brasileira tem 
se beneficiado dos 
investimentos que 

vêm de fora para manter 
bons resultados, após a deba-
cle de 8,8% em 18 de maio, a 
pior em quase nove anos. As 
movimentações dos investi-
dores estrangeiros no merca-
do brasileiro fecharam o mês 
passado com um saldo posi-
tivo de R$ 2,15 bilhões.

A diferença entre as mo-
vimentações de compra e 
venda por estrangeiros ficou 
positiva novamente, após 
dois meses seguidos de que-
da, e voltou ao mesmo pata-
mar de abril do ano passa-
do. Naquela ocasião, antes de 
Michel Temer assumir o po-
der interinamente, o saldo in-
vestido chegou a R$ 2,73 bi-
lhões.Com a ajuda de fora, o 
Ibovespa, principal índice da 
Bolsa, pôde recuperar parte 
das perdas sofridas no pre-
gão do dia seguinte ao vaza-

mento da gravação de uma 
conversa entre o presidente 
Temer e o empresário Joes-
ley Batista, da JBS. 

Na opinião de analistas, 
entre as explicações para a 
entrada de dinheiro estran-
geiro estão a percepção de 
que o preço dos ativos em 
baixa pela crise criou uma ja-
nela de oportunidades para 
os investidores e a valoriza-
ção do dólar em relação ao 
real, que deixa os ativos do-
mésticos mais baratos para 
os estrangeiros. “Uma sorte, 
se é que podemos usar essa 
palavra agora, que o Brasil 
deu foi o momento em que a 
crise política atual estourou, 
considerando-se o mercado 
internacional. O que a gen-
te percebe no exterior é um 
apetite maior por parte dos 
investidores por papéis de 
países emergentes”, destaca 
Gustavo Loyola, ex-presiden-
te do Banco Central.
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Expectativa é que haja uma produção de mais de 6.300 mudas de espécimes da Mata Atlântica 
a cada 12 meses, além de um espaço destinado ao desenvolvimento de pesquisas científicas

Parque da Cidade agora tem
Centro de Produção de Mudas

O 
Parque da Ci-
dade Dom Ni-
valdo Monte, 
em Natal, ago-
ra tem uma 

central de plantio de espéci-
mes da Mata Atlântica local. 
Com a inauguração do Centro 
de Produção de Mudas de Es-
pécimes da Mata Atlântica, re-
alizada ontem na abertura da 
Semana de Meio Ambiente de 
Natal, a expectativa é que haja 
uma produção de mais de 
6.300 mudas a cada 12 meses, 
além da criação de um espaço 
destinado ao desenvolvimen-
to de pesquisas científicas. 

A intenção da adminis-
tração do Parque da Cida-
de Dom Nivaldo Monte, em 
Natal, onde está localizado 
o Centro, é que áreas degra-
dadas da própria unidade de 
conservação sejam revitaliza-
das com as novas mudas.

O prefeito Carlos Eduardo 
disse que a preocupação de 
sua gestão é investir na arbo-
rização da capital, incluindo 
o plantio de 20 mil mudas nas 
quatro regiões de Natal e na 
revitalização do Parque Dom 
Nivaldo Monte. “Vamos trans-
formar Natal em uma cidade 
mais agradável ainda. Nossa 
administração tem a preocu-
pação com a flora da nossa ci-
dade”, declarou.

A iniciativa partiu da equi-
pe técnica do Parque e foi 
aprovada pela gestão muni-
cipal. Segundo a direção do 
local, o espaço onde se en-
contra o Centro de Mudas foi 
transformado a partir de ins-
talações de um antigo cantei-

ro de obras que não era usa-
do. Como era favorável à im-
plantação e operação de um 
viveiro de mudas, a área foi a 
escolhida.

De acordo com o chefe 
do setor de manejo ambien-
tal do Parque da Cidade, Wil-
ton Magno, há 100 espécies da 
flora silvestre no local, mas ini-
cialmente entre 15 e 17 espé-
cimes estão sendo plantadas 
no viveiro. No Centro, a repor-
tagem encontrou mudas de 
pau-brasil, ipê-roxo, cumixá, 
maçaranduba-da-praia, an-
túriu, ubaia-azeda, cupiúba, 
guabiraba-de-pau, paineira-li-
sa, e sementes ainda em pro-
cesso de germinação. São to-
das típicas da mata atlântica.

Elas servirão para recom-
por as áreas do próprio Par-
que, uma unidade de conser-
vação administrada pelo Mu-
nicípio. “Aqui pretendemos 
produzir mudas de árvores 
que vão servir para recuperar-
mos áreas degradadas no in-
terior da unidade de conser-
vação”, afirmou.

“Montamos uma estrutu-
ra com um investimento de 
cerca de R$ 200 mil, sem cus-
to à Prefeitura porque reutili-
zamos materiais, trabalhamos 
com parcerias e dando reuso 
a materiais que antes seriam 
descartados, como madeira e 
outros produtos de material 
de construção não usados, e 
carnaúbas fruto de apreen-
sões do Ibama”, comentou 
Magno.

O Centro de Mudas e seus 
anexos abrangem uma área 
de aproximadamente 500m² 
e foram elaborados dentro 
de uma proposta sustentável, 
com a utilização de metodo-

logias simplificadas de cons-
trução, sendo grande parte da 
matéria-prima destinada à sua 
estrutura proveniente de doa-
ções, contrapartidas, apreen-
sões legais, além do reuso de 
materiais disponíveis no Par-

que, como troncos de carnaú-
ba e sobras diversas do cantei-
ro de obras original.

“As sementes foram coleta-
das direto da mata. Pegamos o 
fruto, retiramos a semente, fa-
zemos o beneficiamento da 

semente na nossa sala de ger-
minação e depois cultivamos”, 
relatou Wilton Magno.

Segundo o Município, a 
existência de áreas degrada-
das dentro dos limites do Par-
que e no seu entorno, além 

da pouca disponibilidade de 
mudas selecionadas de ve-
getação nativa eram os prin-
cipais desafios para as ações 
de manejo ambiental da uni-
dade de conservação. O pro-
jeto permitiu a viabilização 
de uma estrutura física para 
a produção de mudas nativas 
de mata atlântica, a serem in-
troduzidas dentro da própria 
unidade.

Localizado na Zona de 
Proteção Ambiental 1 (ZPA-
1) estabelecida pelo Plano di-
retor de Natal, o Parque da 
Cidade une duas regiões ad-
ministrativas (Sul e Oeste), 
abrange 13 bairros no seu en-
torno, com dois acessos públi-
cos: um pelo lado Sul – Ave-
nida Prefeito Omar O'Grady, 
Candelária – e outro pelo lado 
Oeste – Rua Santo Amaro, Ci-
dade Nova.

A unidade de conservação 
possui uma área de aproxi-
madamente 150 hectares que 
tem a importância de conser-
var os recursos naturais, com 
destaque para a proteção do 
manancial de água subterrâ-
neo, apontado por especialis-
tas como um dos mais impor-
tantes de Natal. 

Os tipos de vegetação 
identificados nessa região cor-
respondem a três formações 
naturais: a vegetação de tabu-
leiro, a mata atlântica e a vege-
tação de duna.

O Centro de Mudas é 
aberto a visitação mediante 
agendamento. Escolas pode-
rão, por exemplo, ir ao local. 
As mudas plantadas, por en-
quanto, não serão disponibili-
zadas ao público em geral e fi-
carão restritas ao plantio den-
tro do Parque da Cidade.

// Mudas servirão para recompor as áreas do próprio parque, que é unidade de conservação ambiental

// Prefeito Carlos eduardo se comprometeu a investir em arborização

FELIPE GALDINO / NOVO

Lei do lixo aguarda sanção do prefeito Carlos eduardo

A lei que pretende mul-
tar quem jogar lixo em 
local impróprio pela 

cidade, aprovada pela Câma-
ra dos Vereadores de Natal na 
semana passada, ainda não 
chegou ao Gabinete do prefei-
to Carlos Eduardo Alves para 
sanção. Contudo, a iniciati-
va já é vista pela Companhia 
de Serviços Urbanos de Natal 
(Urbana).

A lei aprovada pelos ve-
readores prevê multa para 
quem for flagrado jogando 
lixo nas ruas e áreas públicas 
da capital. A penalidade pode 
variar de R$ 289,90 a R$ 2.460, 

de acordo com a quantidade 
e o tamanho da sujeira des-
cartada. A medida aguarda a 
sanção do prefeito para entrar 
em vigor. Para o diretor-presi-
dente da instituição, Cláudio 
Porpino, a matéria é impor-
tante para a melhoria do sis-
tema de recolhimento do lixo. 
Atualmente a Urbana investe 
cerca de R$ 1 milhão por mês 
na retirada de podas de árvo-
res e entulhos de construção 
civil em Natal. “Investimos 
mais de R$ 1 milhão para não 
deixar a cidade suja”, diz.

A atividade não é compe-
tência dos garis da Urbana. 

Apesar de o trabalho da Com-
panhia ser recolher lixo, esses 
materiais são de responsabili-
dade de quem os produz, seja 
pessoa física ou jurídica. A ci-
dade, comenta Porpino, pos-
sui pelo menos 300 locais ir-
regulares de descarte de lixo, 
o que dificulta a limpeza.

Porpino acredita que a po-
pulação precisa se conscien-
tizar e que essa lei, caso apro-
vada, servirá para diminuir o 
problema. “A infração que a lei 
vai ser aplicada é o lixo joga-
do na rua, o entulho de cons-
trução civil. É [uma lei] perti-
nente, mas só podemos opi-

nar quando chegar ao gabine-
te do prefeito”, comenta.

Ele ressalta que o lixo acu-
mulado indevidamente traz 
problemas de saúde, além de 
favorecer enchentes. “Quando 
o lixo é jogado na rua ele causa 
doenças, pode provocar proli-
feração de pragas, polui o solo 
da cidade”, ressalta Porpino.

A responsabilidade pela 
fiscalização seria, em um pri-
meiro momento, da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo (Semurb), se-
gundo Porpino, mas ele disse 
que só quando o projeto virar 
lei é que isso será definido.

Enquanto a proposta não 
vira lei, a Urbana vai fazendo 
trabalhos educativos com a 
população. “Falta sensibilizar 
à população. Vamos iniciar 
um ciclo de palestras nas es-
colas para fazer a população 
entender que não deve colo-
car o lixo na rua”, explica.

Ontem, Carlos Eduardo 
preferiu não emitir comentá-
rios sobre a lei. Afirmou que 
ainda não havia recebido a 
proposta, que ainda precisa 
ser aprovada pela Procura-
doria-Geral do Município an-
tes de chegar à sua mesa. “Vou 
examinar ainda. 

A proposição do verea-
dor Ranieri Barbosa determi-
na que a Prefeitura seja a res-
ponsável por regulamentar 
e designar os órgãos respon-
sáveis pela fiscalização, apli-
cação das multas e cobrança 
para quem descartar lixo em 
local impróprio. A matéria es-
tabelece a proibição do des-
carte de resíduos sólidos nos 
espaços destinados ao uso 
comum e à circulação de ve-
ículos. Também serão multa-
dos os que violarem recipien-
tes acondicionadores de lixo 
e quem urinar ou defecar na 
rua.

// Multas

Felipe Galdino 
Do NOVO
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Há poucos professores capacitados, desconhecimento sobre 
o tema e as disciplinas incluem outras práticas alternativas

Ensino de homeopatia 
veterinária é deficiente, 

afirma pesquisadora

A 
medicina tradicional é ba-
seada no princípio dos con-
trários: uma inflamação é 
tratada com anti-inflamató-
rio, uma depressão é trata-

da com antidepressivo, etc. Já na home-
opatia, os medicamentos atuam de acor-
do com o princípio da semelhança: dro-
gas capazes de despertar certos sintomas 
em pessoas sadias podem ser usadas para 
despertar uma reação curativa em doen-
tes com os mesmos sintomas.

Condenada por uns e defendida por 
outros, a homeopatia gera calorosas dis-
cussões dentro da medicina tradicional. 
Mas e o que se pode dizer sobre o uso em 
animais, dentro da medicina veterinária? 
Descobrir essa relação foi o objetivo da 
pesquisadora Clarice Vaz de Oliveira. Em 
sua dissertação de mestrado pela Facul-
dade de Medicina Veterinária e Zootecnia 
(FMVZ) da USP ela pesquisou de que for-
ma a homeopatia veterinária se expressa 
numa instituição que, na cultura ociden-
tal, tem a primazia da legitimidade acadê-
mica, que é a universidade. O estudo foi 
apresentado em setembro de 2016 sob a 
orientação do professor Nilson Roberti 
Benites.

Clarice explica que a homeopatia é re-
conhecida como uma racionalidade mé-
dica e sua prática implica necessariamen-
te uma ressignificação completa do que é 
saúde, do que é medicina, do que é um ser 
biológico. “Trata-se de uma outra perspec-
tiva, um outro sistema médico, muito di-
ferente daquele encontrado na medicina 
tradicional”, explica a médica veterinária.

Os experimentos científicos se dão na 
universidade. Como a pesquisa em home-
opatia pode ser realizada e estudada se ela 
não aceita estudá-los?”

Assim como outras práticas não hege-
mônicas, como acupuntura e fitoterapia, a 
homeopatia também tem muita dificulda-
de de implantação ao não ser reconhecida 
como científica. Por isso, segundo a pes-
quisadora, não usufrui do espaço neces-
sário para o exercício das atividades mé-
dicas. “Os experimentos científicos se dão 
na universidade. Como a pesquisa em ho-
meopatia pode ser realizada e estudada 
se ela não aceita estudá-los?”, questiona. 
Clarice conta que a crítica mais frequen-
te em relação à homeopatia, sobretudo 
dos especialistas, é a falta de cientificida-
de, “pois ela não se encaixa no paradig-
ma de racionalidade baseado na filosofia 
mecanicista”.

BANCO DE DADOS
Por meio do banco de dados do Minis-

tério da Educação (MEC), Clarice entrou 
em contato com cerca de 200 instituições 
de ensino de medicina veterinária das re-
des pública e privada do Brasil. A ideia era 
verificar a presença da homeopatia em 
três áreas: na produção científica (exis-
tência de programas de iniciação científi-
ca, mestrado, doutorado ou núcleo de es-
tudo); na reprodução de conhecimento 
(oferecimento de disciplinas obrigatórias 
ou optativas); e no atendimento ambula-
torial ou clínico.

Ela também analisou o número de ho-
ras/aula, o ano de implantação, além das 
ementas das disciplinas sobre homeopa-
tia (o que era estudado, o plano curricu-
lar, etc.). As entrevistas foram realizadas 
com os coordenadores de curso e, em al-
guns casos, ela pôde conversar direta-
mente com o professor responsável pela 
disciplina.

// Condenada por uns e defendida por outros, a homeopatia gera discussões entre os veterinários

REPRODUÇÃO

Das 200 instituições 
contatadas, Clarice obteve a 
resposta de 99. E 20% delas 
confirmaram a existência 
de uma disciplina específica 
sobre homeopatia. A 
segunda parte do estudo 
consistiu em analisar esses 
dados qualitativamente. 
E, ao fazer isso, Clarice 
constatou que esses 20% 
são absolutamente ínfimos. 
Das 20 disciplinas, 19 
eram optativas. Apenas 
uma era obrigatória – e 
exatamente na faculdade 
onde o professor que 
lecionava homeopatia era 
o coordenador do curso. 
“As disciplinas não surgem 
de forma espontânea. De 
acordo com o educador 
Tomás Tadeu da Silva, o 
currículo é construído por 
meio de um processo de 
valorização diferencial e o 
que existe é o resultado de 
uma disputa de poder.”

Ao analisar as ementas, 
Clarice percebeu que 
a homeopatia não era 
tratada como um objeto 
único de conhecimento 
pois o conteúdo das aulas 
era compartilhado com o 
ensino de outras práticas 
não convencionais, como 
acupuntura, fitoterapia e 
florais de Bach. A carga 
horária média foi de 

20 horas/aula. A única 
exceção foi na Faculdade 
de Medicina Veterinária e 
Zootecnia (FMVZ) da USP, 
onde a disciplina é optativa, 
mas aborda exclusivamente 
a homeopatia.

Outra observação de 
Clarice é que a maioria 
dessas disciplinas é 
oferecida nos anos finais 
da graduação, quando o 
aluno já está totalmente 
familiarizado com a 
medicina tradicional e 
poderá ter mais resistência 
ao ser apresentado a um 
outro sistema tão diferente. 
“Se fôssemos verificar 
o real oferecimento de 
homeopatia, podemos 
considerar que ele é 
insignificante. Então esses 
20% se transformam em 1%.”

PRÁTICA DO PODER
Muitos professores 

falaram sobre fitoterapia 
acreditando que era o 
mesmo que homeopatia. 
“Um outro docente 
passou as informações 
que eu solicitei, mas 
ressaltou que considerava 
a prática homeopática 
um charlatanismo. Se na 
instituição há um professor 
que manifesta isso, a 
homeopatia dificilmente 
terá acesso a um espaço 

de discussão e pesquisa”, 
questiona.

Em outro caso, a 
disciplina existia, mas nunca 
tinha sido ofertada pois não 
havia docentes aptos. “Se 
não tenho oferecimento 
consistente de reprodução 
de conhecimento, como 
vou ter pessoal capacitado 
para produzir esse 
conhecimento?”

Para a pesquisadora, 
a prática científica é 
uma prática do poder. 
Quem prevalece é 
quem tem hegemonia. 
“O poder institucional 
de alguma forma vai 
contribuir para resultar 
naquilo que nós temos 
enquanto oferecimento 
daquilo que é ou não 
legítimo. A homeopatia 
claramente é uma área não 
reconhecida como legítima. 
E a legitimidade é uma 
construção que se dá todos 
os dias, pelas opiniões e 
pareceres dos especialistas. 
Isso cai na discussão 
curricular.”

O mundo não pode ser 
dividido entre médicos 
alopatas (que seguem a 
medicina tradicional) e 
médicos homeopatas, mas 
sim em profissionais bons e 
profissionais ruins – sejam 
eles alopatas ou não.

Quando 20% se 
transformam em 1%

ALTERIDADE
Clarice ressalta 
que o mundo não 
pode ser dividido 
entre médicos 
alopatas (que 
seguem a medicina 
tradicional)  e médicos 
homeopatas, mas sim 
em profissionais bons 
e profissionais ruins – 
sejam eles alopatas 
ou não. E lembra 
da importância do 
exercício da alteridade 
(reconhecimento 
do diferente) que, 
segundo ela, é muito 
mal tratada pela 
medicina tradicional.
“Reconhecer algo 
legítimo é um exercício 
de alteridade. Mas 
existem duas coisas 
muito diferentes mas 
são confundidas: a 
empatia e a identidade. 
A tolerância em 
relação ao diferente, 
que é esse exercício 
de alteridade, não 
pode implicar que eu 
me identifique com 
uma determinada 
coisa. Porque pode 
ser algo totalmente 
diferente da minha 
cultura, do meu modo 
de ser. Entretanto, eu 
posso, ainda assim, 
ter empatia por isso, 
reconhecer que, 
apesar de ser diferente 
de mim, responde a 
outra forma de ser e a 
outras expectativas”, 
finaliza.
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Dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública mostram que cerca de 3,4 mil pessoas foram
assassinadas no Brasil a cada três semanas; taxa de homicídios no RN cresceu 232% em 2015

Mortes em 3 semanas no Brasil 
superam vítimas de terrorismo

T
odos os atenta-
dos terroristas 
do mundo nos 
cinco primeiros 
meses de 2017 

não superam a quantidade de 
homicídios registrada no Bra-
sil em três semanas de 2015. 
Em 498 ataques, 3.314 pesso-
as morreram, de acordo com  
levantamento da Esri Story 
Maps e da PeaceTech Lab. 
Segundo o Sistema de Infor-
mação sobre Mortalidade do 
Ministério da Saúde, cerca de 
3,4 mil pessoas foram assassi-
nadas no Brasil a cada três se-
manas em 2015.

A comparação foi fei-
ta pelo Instituto de Pesquisa 
Econômica Aplicada (Ipea) e 
pelo Fórum Brasileiro de Se-
gurança Pública, que divul-
garam ontem, dia 05, o Atlas 
da Violência 2017. O estudo 
contabiliza 59.080 assassina-
tos no país em 2015, e os pes-
quisadores consideram que o 
resultado consolida uma mu-
dança de patamar, em que as 
mortes violentas permane-
cem perto dos 60 mil homicí-
dios registrados em 2014.

Os registros permitem 
calcular uma taxa de 28,9 as-
sassinatos para cada 100 mil 
brasileiros. Apesar de ser 
3,1% menor que a de 2014, a 
proporção é 10,6% maior que 
a registrada em 2005. A va-
riação da taxa de homicídios 
se deu de forma desigual no 
país entre 2005 e 2015. Em 
seis estados do Norte e Nor-
deste, a taxa cresceu mais de 
100%, enquanto em todo o 
Sudeste o indicador caiu. No 
Rio Grande do Norte, a taxa 
de homicídios cresceu 232%. 
Em São Paulo, houve uma 
queda de 44,3%.

Além dos estados do Su-
deste, houve quedas da taxa 
de homicídios em Rondônia, 

Pernambuco, Mato Grosso 
do Sul e Paraná. Pernambu-
co é destacado pela pesquisa 
como uma "ilha de diminui-
ção de homicídios" em meio 
a uma região em que a taxa 
cresceu com grande inten-
sidade. Apesar disso, a que-
da de 36% obtida entre 2007 
e 2013 foi em parte perdida 
com um aumento de 13,7% 
registrado de 2014 para 2015.

Em números absolutos, 
a Bahia registrou em 2015 o 
maior número de assassina-
tos, com 6.012. O número é 
mais que o dobro do de 2005, 
que era de 2.881.

Com uma trajetória de 
queda, São Paulo começou 
em 2005 com 8.870 assassi-
natos e caiu para 5.427 em 
2015. Apesar de ter o segun-
do maior número absoluto, 
o estado fechou o ano com 
a menor taxa de homicídios 
do país, de 12,2 casos por 100 
mil habitantes.

A pesquisa também fez 
análises no nível municipal 
e apontou que, entre as cida-
des brasileiras com mais de 
100 mil habitantes, Altamira, 
no Pará, teve a maior taxa de 
homicídios do país em 2015, 
com 105,2 casos para 100 mil 
pessoas.

Impactada pela constru-
ção da Usina de Belo Monte, a 
cidade, segundo a pesquisa, é 
um exemplo de como o cres-
cimento rápido e desordena-
do pode ter implicações so-
bre o nível de criminalidade.

Na outra ponta da tabe-
la, a cidade de Jaraguá do Sul, 
em Santa Catarina, é o mu-
nicípio com mais de 100 mil 
habitantes que registra a me-
nor violência letal. Foram cin-
co assassinatos em 2015 e 
uma taxa de homicídios de 
3,1 casos para cada 100 mil 
habitantes.

// Segundo o estudo do IPEA, os registros permitem calcular uma taxa de 28,9 assassinatos para cada 100 mil brasileiros
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Os assassinatos repre-
sentam hoje quase a metade 
(47,8%) das causas de morte 
de jovens de 15 a 29 anos no 
Brasil, e a taxa de homicídios 
por 100 mil pessoas nessa fai-
xa etária cresceu 17,2% entre 
2005 e 2015 após ter começa-
do a apresentar sinais de es-
tagnação na década passada.

De acordo com o levan-
tamento, em 2015 acontece-
ram 31.264 homicídios de jo-
vens no Brasil - esse é o fator 
preponderante para as mor-
tes desse público ante outras 
causas como acidentes de 
trânsito e doenças em geral.

Os pesquisadores desta-
cam que até a década passa-
da parecia que essa tendência 
de vitimização juvenil vinha 
perdendo força, já que en-
tre 2000 e 2010 o incremento 
na taxa de mortes havia sido 

de 2,5%, ante 20,3% nos anos 
1990 e 89,9% em 1980. “Con-
tudo, os últimos dados dispo-
níveis do Ministério da Saúde 
nos mostram um recrudesci-
mento do problema”, descre-
veram os pesquisadores. 

Vulnerabilidade social, ex-
plicitada também pelas de-
ficiências na educação bási-
ca, ajudam a entender o cená-
rio, dizem os pesquisadores.  
“Não se investe adequada-
mente na educação infantil (a 
fase mais importante do de-
senvolvimento humano). Re-
lega-se à criança e ao jovem 
em condição de vulnerabili-
dade social um processo de 
crescimento pessoal sem a 
devida supervisão e orienta-
ção e uma escola de má quali-
dade, que não diz respeito aos 
interesses e valores desses in-
divíduos”, afirmam. “Quando 

se rebela ou é expulso da es-
cola (como um produto não 
conforme numa produção 
fabril), faltam motivos para 
uma aderência e concordân-
cia deste aos valores sociais 
vigentes e sobram incentivos 
em favor de uma trajetória de 
delinquência e crime.”

O porcentual de homicí-
dios como causa de morte en-
tre os jovens sobe ainda mais 
se o recorte for feito para pes-
soas de 15 a 19 anos: 53,8%. 

“O que se observou nos 
dados é um futuro da nação 
comprometido. Entre 2005 e 
2015, nada menos do que 318 
mil jovens foram assassina-
dos”, escrevem os pesquisado-
res. A taxa de assassinatos na 
faixa etária é de 60,9 ante 28,9 
da média brasileira geral. 

Por Estado, o quadro é 
considerado heterogêneo, 

com São Paulo conseguindo 
reduzir 49,4% dos homicídios 
de jovens entre 2005 e 2015, 
enquanto no Rio Grande do 
Norte a elevação registrada foi 
de 292,3%.

“Enquanto isso, a socieda-
de, que segue marcada pelo 
temor e pela ânsia de vin-
gança, parece clamar cada 
vez mais pela diminuição da 
idade de imputabilidade pe-
nal, pela truculência policial 
e pelo encarceramento em 
massa, que apenas dinami-
zam a criminalidade violenta, 
a um alto custo orçamentário, 
econômico e social”, analisam 
os especialistas, entre eles o 
pesquisador do Ipea Daniel 
Cerqueira, o diretor-presiden-
te do Fórum Brasileiro de Se-
gurança, Renato Sérgio de 
Lima, e a diretora executiva 
do Fórum, Samira Bueno.

Jovens são as maiores vítimas da violência 

A vacina contra a gri-
pe está disponível 
para toda a popula-

ção até a próxima sexta-fei-
ra, dia 09, segundo determi-
nação do Ministério da Saú-
de. Com 76,7% do público-
-alvo vacinado, os estados e 
municípios terão de ofertar 
a vacina para todas as faixas 
etárias, enquanto durarem 
os estoques. 

Em Natal, o estoque da 
imunização tem aproximada-
mente 35 mil doses, de acordo 
com informações da Secreta-
ria Municipal de Saúde (SMS). 
Apesar da liberação da vacina 
para toda a população, o Mi-
nistéirio da Saúde não dispo-
nibilizará doses extras para a 
capital potiguar.

Natal tem 74 salas de vaci-
na distribuídas pela cidade e 
abertas de segunda a sexta-fei-
ra, das 8h às 16h. A população 
pode buscar atendimento em 
qualquer unidade de saúde, 
sem a necessidade de se diri-
gir para aquela que faz a co-
bertura da região onde reside.

A meta é de vacinar 90% 
do público-alvo, mas, até o 
momento, nenhum grupo 
prioritário atingiu o índice, 
que inclui crianças de 6 me-
ses a menores de 5 anos; pes-
soas com 60 anos ou mais; tra-

balhadores de saúde; povos 
indígenas; gestantes e puér-
peras (mulheres até 45 dias 
após o parto); população pri-
vada de liberdade; funcioná-
rios do sistema prisional; pes-
soas com doenças crônicas 
não transmissíveis ou outras 
condições clínicas especiais; e 
professores.

O ministério alerta sobre 
a importância do público-
-alvo ainda se imunizar para 
evitar a gripe e seus possíveis 
agravamentos e ressaltou que 
a ampliação do público nes-
ta última semana da campa-
nha ocorrerá porque ainda 
há doses disponíveis. O Ama-

pá é o único estado que atin-
giu a meta até este momen-
to, com 95,6% do público-alvo 
vacinado.

A vacina disponibiliza-
da pelo Ministério da Saúde 
desde o dia 17 de abril pro-
tege contra os três subtipos 
do vírus da gripe determina-
dos pela Organização Mun-
dial da Saúde para este ano 
(A/H1N1; A/H3N2 e influen-
za B). Segundo a pasta, estu-
dos demonstram que a vaci-
nação pode reduzir entre 32% 
e 45% o número de hospitali-
zações por pneumonias e de 
39% a 75% a mortalidade por 
complicações da influenza.

De acordo com o ministé-
rio, é fundamental que as pes-
soas se vacinem neste mo-
mento para estarem protegi-
das durante o inverno, quando 
os diversos vírus da influen-
za começam a circular com 
maior intensidade. O organis-
mo leva, em média, de duas a 
três semanas para criar os an-
ticorpos que geram proteção.

Em nota oficial, o MS ex-
plicou a decisão de ampliar 
o acesso à vacina para todos, 
mas destacou a importân-
cia dos grupos que até então 
eram prioritários ainda procu-
rarem a imunização. “A vaci-
na demora 15 dias para fazer 
efeito no organismo, por isso o 
MS planeja a campanha antes 
do inverno, período de maior 
circulação do vírus”, informa a 
nota.

Até a última sexta-feira 
(2), cerca de 165 mil pesso-
as que faziam parte do públi-
co-alvo haviam sido vacina-
dos em Natal, sendo os ido-
sos, com 64.419 (75,45%), pes-
soas com comorbidades, com 
27.218 (87,48%) e gestantes, 
com 5.077 (57,06%) foram os 
que atingiram a maior por-
centagem de cobertura, sen-
do que no geral a campanha 
imunizou 68% dos grupos 
específicos.

// Saúde

Vacina contra a gripe está 
disponível a toda população

// Vacinação segue até o próximo dia 09 em todo o Brasil
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// Susto

Parte do teto desaba e 
ITEP suspende serviço

O teto de um dos seto-
res do Instituto Téc-
nico-Científico de 

Perícia do Rio Grande do Nor-
te (ITEP-RN) desabou na ma-
drugada de ontem. Os cabos 
de sustentação romperam e 
a estrutura de PVC caiu. Nin-
guém ficou ferido.

O acidente aconteceu 
no Setor de Identificação do 
Itep, localizado na Rua Fer-
reira Chaves, na Ribeira. A 
assessoria de imprensa afir-
mou ainda que o prédio só 
oferecia atendimento para 
emissão de certidão de ante-
cedentes criminais. O servi-
ço está suspenso temporaria-
mente e não tem prazos para 
ser retomado.

O reparo será feito pela 
empresa terceirizada que 
presta serviços ao Instituto. 
A pasta afirma que o levan-
tamento dos custos do con-
serto ainda está sendo feito 
e ainda não há valores esti-
mados. Segundo a assessoria 
de imprensa, o desabamen-
to não comprometeu equi-
pamentos ou outras estrutu-
ras do prédio e não deve cau-
sar prejuízos além do valor 
do reparo.

Em nota, o Instituto afir-
ma que “as providências já es-
tão sendo tomadas para nor-
malização dos serviços” e que 
o imóvel será desativado ain-

da este ano. 
Todas as sessões de iden-

tificação civil e criminal serão 
transferidas para o prédio da 
antiga Delegacia Regional do 
trabalho, que fica na Rua Du-
que de Caxias, também na 
Ribeira, próximo a sede do 
órgão.

A nota afirma que o pro-
cesso de licitação para refor-
ma do prédio já está em an-
damento e que a mudança 
para nova sede deve ocorrer 
até o final do ano.

// Acidente afetou a emissão de 
antecedentes criminais

FRANKIE MARCONE / NOVO



12    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 6 de Junho de 2017

Editor: Carlos Magno Araújo      E-mail: carlosmagno@novonoticias.com

EsportEs

Alvinegro entra em campo hoje para enfrentar 
o melhor time da Segundona tentando esquecer 

derrota fora de casa no fim de semana 

ABC encara o 
líder Papão no 
Frasqueirão

O 
ABC teve pou-
quíssimo tem-
po para digerir 
a dura derrota 
sofrida contra 

o Santa Cruz  (2-1) no estádio 
do Arruda, em Recife, no sá-
bado. Na noite de hoje, o Alvi-
negro volta a campo pela Sé-
rie B do Brasileiro. Às 19h15, 
o time de Ponta Negra recebe 
o Paysandu, líder da compe-
tição, no estádio Frasqueirão 
com a missão de apagar a má 
impressão deixada na rodada 
passada. 

Para corrigir os erros come-
tidos em Recife, Geninho reali-
zou três sessões de treinamen-
tos com os seus comandados. 
Duas delas aconteceram on-
tem, pela manhã e à tarde. O 
treinador realizou trabalho 
leve de recuperação e armou 
a equipe para partida de logo 
mais, embora tenha deixado 
dúvidas sobre qual formação 
mandará a campo.

As principais novidades do 
dia de treinamento foram os re-
tornos dos volantes Anderson 
Pedra e Márcio Passos. Libe-
rados pelo departamento mé-
dico após passar por interven-
ções cirúrgicas, os meio-cam-
pistas devem ser utilizados no 
embate contra o Paysandu.

Quem não poderá entrar 
em campo é o titular Felipe 
Guedes. O segundo volante foi 
expulso nos minutos finais da 
partida contra o Santa Cruz, 
depois de xingar o árbitro da 
partida, e terá de cumprir sus-
pensão automática. 

Caso opte por manter o es-
quema que vem usando nas úl-
timas rodadas, Geninho pode 
entrar em campo com Márcio 
Passos e Anderson Pedra ou 
manter Jardel, que atuou nos 
últimos dois jogos, e escalar 
um dos dois volantes que re-
torna de lesão. Se decidir ousar 
um pouco mais, Zotti ou Eche-
verría podem atuar no setor.

Outra dúvida é no lado es-
querdo de ataque. Erivelton, ti-
tular da posição ao longo do 
primeiro semestre, segue afas-
tado por lesão e Adriano Par-
dal, autor do gol abecedista no 
Arruda, deixou o campo no in-
tervalo alegando dores no jo-
elho. A tendência é que Geni-
nho escale Pardal, se ele tiver 
em condições de atuar nor-
malmente. Túlio Renan tam-
bém é opção.

Na defesa, o zagueiro 
Oswaldo também é dúvida. O 
defensor sentiu lesão muscu-
lar no aquecimento da partida 
contra o Santa Cruz e não deve 
ser utilizado na partida. Léo 
Fortunato pode ganhar uma 
nova chance entre os titulares, 
embora não tenha feito grande 
atuação no sábado.

PAYSANDU
Para reencontrar o cami-

nho das vitórias, o ABC terá um 
adversário casca-grossa pela 
frente. O Paysandu não lidera a 
toa a Série B do Brasileiro. Em 
quatro jogos, a equipa paraen-
se soma três vitórias e um em-
pate, sendo dona de um dos 
melhores ataques da compe-
tição (5 gols marcados) e com 
uma sólida defesa que ainda 
não sofreu gols.

O Papão, como também é 
conhecido, chegou a Natal no 
domingo e fez duas seções de 
treinos no CT Abílio Medeiros, 
do América, em Parnamirim. 
O técnico Marcelo Chamusca, 
porém, não deu indícios da es-
calação que mandará a campo.

O Paysandu vem de vitória 
por 2 a 0 sobre o América-MG, 
em Belo Horizonte. O principal 
destaque do Papão até aqui é 
o meia Fernando Gabriel, au-
tor de dois gols e uma assistên-
cia na Segundona. O alviceles-
te de Belém tem se notabiliza-
do pelo futebol colaborativo e 
compactado. Isso ficou claro 
na vitória por 1 a 0 sobre o In-
ternacional, no Mangueirão, 
quando a equipe foi efetiva no 
campo de ataque e soube se 
defender para bloquear ações 
ofensivas do time gaúcho.

INVENCIBILIDADE 
O ABC defende invencibi-

lidade de 33 partidas atuando 
no estádio Frasqueirão. A úl-
tima derrota Alvinegra na sua 
casa aconteceu há mais de um 
ano, quando a equipe foi supe-
rada pelo Salgueiro (2-1), em 
partida válida pela Copa do 
Nordeste de 2016.

Das 33 partidas de inven-
cibilidade, 11 jogos foram váli-
dos pelo Campeonato Brasilei-
ro da Série C 2016, 13 confron-
tos pelo Campeonato Potiguar, 
sendo cinco pelo Estadual 
2016 e oito pelo Estadual 2017, 
quatro jogos pela Copa do Bra-
sil, sendo dois na edição 2016 
e dois na edição 2017, três par-
tidas pela Copa do Nordeste 
2017 e dois compromissos na 
Série B 2017.

Norton rafael 
Do NOVO

// Atacante Nando é uma das esperanças de gol do time abecedista, que mira o topo da tabela 
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A rodada do fim 
de semana não foi 
nada positiva para os 
representantes potiguares 
na Série D do Brasileiro. 
Globo e Potiguar perderam 
seus respectivos jogos 
e se complicaram na 
competição nacional.

O time de Ceará-Mirim 
viajou até Paulista, na região 
metropolitana de Recife, e 
foi derrotado por 1 a 0. O 
resultado deixou o Tricolor 
na lanterna do Grupo A6, 
com três pontos em três 
jogos.

Para se manter vivo 
na luta por uma vaga na 
próxima fase, o Globo 
precisa vencer o América, 
no domingo, no estádio 
Barrettão. O embate está 
marcado para às 17h.

Quem praticamente 
deu adeus às chances de 
passar para o mata-mata 
foi o Potiguar de Mossoró. 
O Alvirrubro foi derrotado 
por 2 a 0 pelo River-PI, no 
estádio Edgarzão, em Assú, 
e também é lanterna do seu 
grupo.

Ao contrário do 
Globo, no entanto, os 
mossoroenses somam 
apenas dois pontos e 
precisam de um milagre 
para avançar de fase. Na 
próxima rodada, o Potiguar 
enfrenta o River, em 
Teresina, pela quarta rodada 
da competição nacional.

Globo e Potiguar 
perdem na 
rodada

FICHA
TÉCNICA

ABC: 
Edson, Bocão, Léo 
Fortunato, Cleiton e 

Eltinho; Jardel (Márcio 
Passos), Anderson 
Pedra, Gegê, Zotti 
(Adriano Pardal) e 
Dalberto; Nando. 

Técnico: 
Geninho

Paysandu: 
Emerson, Ayrton, 

Perema, Gilvan e Peri; 
Rodrigo Andrade, 

Wesley, Augusto Recife 
e Diogo Oliveira; 

Leandro Carvalho e 
Marcão. 
Técnico: 

Marcelo Chamusca

Árbitro: Grazianni 
Maciel Rocha (CBF)

Local: Estádio 
Frasqueirão, Natal

Horário: 19h15

PL Nº 0049/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
Protocolo net: 405.539 /2016-1

Objeto: Aquisição de equipamentos de proteção individual para uso dos empregados da 
CAERN.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: SR DOS SANTOS 
COMÉRCIO-EPP, dos itens 02, 03, e 08; MAX EQUIPAMENTOS EIRELI-ME, do item 07; 
SOLICITA COMÉRCIO E SERVIÇOS EIRELI-ME, dos itens 01 e 04; LR COMÉRCIO DE 
SUPRIMENTOS LTDA-EPP, do item 09; e AF COMÉRCIO EIRELI-ME, dos itens 05 e 06. 
Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR o certame acima aos referidos 
licitantes, conforme as condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 05 de Junho de 2017
Gilvan Pontes da Silva - Pregoeiro
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Disputa que movimentou as ruas de Natal sábado passado 
destinou parte da arrecadação para projeto social de atletismo

Mais de 2 mil atletas 
na Corrida Miranda

C
erca de 2 mil atle-
tas participaram 
da Corrida Miran-
da 30 Anos sábado 
passado no centro 

de Natal. O evento comemo-
rou as três décadas da Miranda 
no mercado potiguar, com per-
cursos de 5Km e 10Km e con-
centração na Praça Pedro Ve-
lho, a Praça Cívica de Natal. O 
NOVO transmitiu o evento ao 
vivo pelo Facebook. 

As premiações foram dis-
tribuídas entre 32 categorias, 
com troféu para os 5 primei-
ros lugares na prova de 10Km 
e 5Km, na categoria feminina e 
masculina geral, e por faixa etá-
ria nos 10Km.  A prova, que re-
cebeu um número de 33 pes-
soas com deficiência (PCD) 
inscritos, também premiou 
nesta categoria, tanto no fe-
minino quanto no masculino. 
Ainda houve pódio exclusivo 
para colaboradores da empre-
sa, como forma de incentivo à 
participação dos funcionários.

Os vencedores da prova 
oficial de 10Km foram Carlos 
André Nascimento, 36 anos, 
com tempo de 34’42’’ no mas-
culino, e Jeane de Alexandria, 
39 anos, com tempo de 47’58”, 
no feminino. Na prova de 5Km, 
os vencedores foram Wilton da 
Silva Camboim, 29 anos, com 
tempo de 17’16” no masculino, 
e Lucineide Ferreira das Cha-
gas, 33 anos, com tempo de 
20’18”, no feminino.

Já na categoria Colabora-
dor Miranda, na qual disputa-
vam o pódio 155 colaborado-
res da empresa, os atletas Da-
niel Vinícius de Farias, 29 anos, 
e Rod Stewart Fagundes Bezer-
ra, 29 anos, venceram os 10Km 
com 45’59” e 5Km com 20’26”, 
respectivamente. No feminino, 
houve apenas prova de 5Km e 
a atleta Alzilene Ferreira Her-
menegildo, 43 anos, foi a gran-

de vencedora com tempo de 
27’42” .

Durante o evento deste sá-
bado aconteceram diversas 
atividades na Praça Cívica de 
Natal como experimentação 
de óculos de realidade virtual, 
aula de dança, serviços nutri-
cionais e muito mais, por onde 
circularam cerca de 5 mil pes-
soas, segundo a organização 
do evento.

"A Corrida Miranda 30 
Anos foi para nós um momen-
to de celebrarmos não somen-
te o aniversário da empresa, 

reunindo colaboradores, for-
necedores, parceiros, clientes, 
mas também incentivarmos a 
prática do esporte para o públi-
co em geral e disseminarmos 
a corrida de rua como instru-
mento de inclusão social para 
os jovens carentes que, muitas 
vezes, possuem talento para 
a modalidade, mas necessi-
tam ser descobertos", explica 
o empresário e organizador do 
evento Afrânio Miranda.

Miranda destacou o lado 
social do evento. Em 2012, na 
primeira edição da Corrida 

Miranda, a empresa apoiou o 
time paralímpico de basquete 
em cadeira de rodas, América 
Tigres. Desta vez, parte da ver-
ba arrecadada com as inscri-
ções será doada ao projeto so-
cial "Atletismo, Educação e Ci-
dadania", da Federação Nor-
teriograndense de Atletismo 
(FNA), que ajuda jovens ca-
rentes de escolas públicas e da 
comunidade a se revelarem 
como talentos do atletismo.

O NOVO manteve um es-
tande no local da prova. Lá, a 
parceira Multigrãos ofereceu 
serviços nutricionais. Uma das 
atrações foi a balança de im-
pedância, que mede, além do 
peso, a densidade corporal por 
meio de corrente elétrica de 
baixa amplitude. Mais do que 
simplesmente calcular o peso 
do indivíduo, a balança infor-
ma a sua porcentagem de gor-
dura, de hidratação, de osso 
e de músculo. A nutricionista 
Milena Fernandes de Oliveira 
deu dicas e operou a balança. 

De acordo com a coorde-
nadora do projeto, Magnólia 
Figueiredo, a doação da Miran-
da será usada na compra de 
uniformes, calçados e viabili-
zação da participação dos atle-
tas em competições de atle-
tismo oficiais. "O Projeto tem 
cunho sócio-esportivo, portan-
to, o atletismo é apenas um ins-
trumento para promovermos a 
formação educacional dos par-
ticipantes - estimular a forma-
ção acadêmica e a prevenir os 
desvios sociais são os maiores 
objetivos. Agradecemos a par-
ceria da Miranda que nos pos-
sibilitará atender condições 
básicas e dignas de sobrevivên-
cia do projeto", diz. 

A classificação comple-
ta com todos os premiados da 
Corrida Miranda 30 anos pode 
ser vista no portal www.novo-
noticias.com

// Milhares de corredores lotaram as ruas do centro sábado à tarde

FOTOS: FRANKIE MARCONE / NOVO

// Na barraca do  NOVO, fila para balança de impedância // Afrânio, Paul o e Luciano Miranda, diretores, festejam resultados

Após definir os confron-
tos das quartas de fi-
nal da Copa do Bra-

sil, a CBF realizou outro sor-
teio ontem mesmo para deci-
dir os mandos de campo dos 
confrontos das quartas de fi-
nal e definiu que Atlético-MG, 
Palmeiras, Flamengo e Grêmio 
vão abrir as suas séries em casa. 
Os duelos das quartas de final 
serão Atlético Mineiro x Bota-
fogo, Flamengo x Santos, Atléti-
co Paranaense x Grêmio e Pal-
meiras x Cruzeiro O sorteio dos 
mandos de campo foi dirigido, 
para evitar que times do mes-
mo estado atuem como man-
dantes juntos. Assim, Atlético-

-MG, Palmeiras e Flamengo fi-
caram em um bloco, enquan-
to Cruzeiro, Santos e Botafogo 
foram separados em outro. Já o 
mando da série entre Grêmio e 
Atlético-PR acabou sendo sor-
teado separadamente. 

Com a realização do sor-
teio, ficou definido que o Atléti-
co-MG receberá o Botafogo no 
jogo de ida, assim como o Pal-
meiras será mandante contra o 
Cruzeiro, o Fla duelará em casa 
com o Santos e o Grêmio dis-
putará no seu estádio o primei-
ro duelo com o Atlético-PR. Os 
confrontos de volta das quar-
tas da Copa do Brasil terão os 
seus mandos, evidentemente, 

invertidos em relação aos jo-
gos de ida. 

Os duelos de ida das quar-
tas de final da Copa do Bra-
sil serão agendados para os 
meios de semana dos dias 
28 de junho e 5 de julho. Já os 
duelos de volta vão ocorrer no 
meio de semana dos dias 26 de 
julho e 9 de agosto. A CBF ain-
da não divulgou a tabela das 
quartas de final da Copa do 
Brasil e deverá só fazê-lo após o 
sorteio para definição dos con-
frontos das oitavas da Copa Li-
bertadores e da 2ª fase da Sul-
-Americana, agendados para 
14 de junho. 

Dos participantes do tor-

neio nacional, Atlético-MG, 
Botafogo, Palmeiras, Santos, 
Grêmio e Atlético-PR avança-
ram na Libertadores, enquanto 
o Flamengo vai disputar a Sul-
-Americana, torneio em que o 
Cruzeiro foi eliminado na pri-
meira fase. O chaveamento do 
sorteio das quartas de final da 
Copa do Brasil também deter-
minou o caminho que os clu-
bes vão seguir até a decisão. 
Uma semifinal envolverá os 
vencedores dos duelos Atléti-
co-MG x Botafogo e Flamengo 
x Santos. A outra será entre os 
times que passarem em Atléti-
co-PR x Grêmio e Palmeiras x 
Cruzeiro.

// Só jogão

Definidos confrontos das quartas 
de final da Copa do Brasil

// Time de colaboradores da Miranda também foi premiado 
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ASSEMBLEIA LEGISLATIVA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO DE LICITAÇÃO - REMARCAÇÃO
PROCESSO ADMINISTRATIVO: 0234/2017 - PREGÃO PRESENCIAL – Nº 024/2017

Objeto: Aquisição de viatura ambulância de suporte básico – Tipo “A” e do Tipo “B”, equipadas 
com materiais e equipamentos de atendimento médico de urgência. O pregoeiro oficial da 
Assembleia Legislativa do Estado do Rio Grande do Norte, informa aos participantes e demais 
interessados que por motivo de alteração do edital, irá remarcar a licitação acima especificada 
para o dia 22 de junho de 2017, às 9h (nove) horas.  O pregoeiro informa ainda que as 
especificações do objeto com o novo edital e seus anexos estão disponíveis na sala de reunião de 
licitações da Assembleia Legislativa (prédio anexo), localizada na rua Jundiaí, 481, bairro Tirol - 
Natal/RN, diariamente, no horário das 08h às 13h, site oficial da AL/RN (www.al.rn.gov.br) ou 
solicitado através do e-mail pregaoalrn@hotmail.com. Os interessados que desejarem participar 
do certame deverão observar as regras do respectivo edital, bem como o local onde será 
realizado o certame.

Natal, 05 de junho de 2017
Thiago Rogério de Melo Jácome - Pregoeiro AL/RN

PL Nº 0070/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO (SRP)
Protocolo net: 32.923 /2017-1

Objeto: Registro de preços para eventual aquisição de 200 (duzentas) caixas d'água em 
polietileno.

TERMO DE ADJUDICAÇÃO
O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, designado através das Portarias nº 
0472/2015-D e 0012/2017-D, com fundamento no Art. 4º, Inciso XX da Lei 10.520/02, resolve 
divulgar como vencedoras do certame acima mencionado as empresas: FORTLEV 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PLÁSTICOS LTDA, do item 01; e ALDEIA DISTRIBUIDORA DE 
ALIMENTO LTDA-ME, do item 02. Outrossim, no uso de suas atribuições, decide ADJUDICAR 
o certame acima aos referidos licitantes, conforme as condições ofertadas em suas propostas.

Natal/RN, 05 de junho de 2017
Gilvan Pontes da Silva

Pregoeiro

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0040/2017 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Contratação de empresa de engenharia/arquitetura para execução de serviço, para 
reforma de implantação de melhorias (caixas de areia, abrigo para depósitos, etc) nas 
Estações de Tratamento de Esgotos e Estações Elevatórias de Esgotos dos sistemas de 
Caicó, São José do Seridó, Lagoa Nova, Santana do Seridó, Acari, Currais Novos, Florânia e 
Jucurutu (RSE), conforme Ordem de Licitação nº 0028 – S/2017 - DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, comunica aos participantes da Licitação Supra que, por razoes de pedidos de 
esclarecimentos, resolve SUSPENDER SINE DIE a referida Licitação. Devendo comunicar o 
novo aprazamento através da imprensa oficial na forma da lei. Informações pelo telefone n.º 
(84) 3232-4145 ou ainda no e-mail alc@caern.com.br.

Natal/RN, 05 de junho de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza - Assessor de Licitações e Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ MIRIM/RN

AVISO – ALTERAÇÃO DO EDITAL CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 002/2017

A Presidente da Comissão Permanente de Licitação do Município de Ceará-Mirim/RN torna 
público que o Edital da CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 002/2017, do tipo “MENOR PREÇO 
GLOBAL”, com data de abertura marcada para o dia 13 de junho de 2017 às 09:00 (nove 
horas), objetivando a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA REALIZAR 
A PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE LIMPEZA URBANA NO MUNICÍPIO DE CEARÁ-
MIRIM/RN, sofreu a seguinte alteração: Exclusão da letra “e”, do item 9.2.5 do Edital da 
Concorrência nº 002/2017, exigência da apresentação do Certificado de Registro Cadastral, 
emitido pelo Município de Ceará Mirim. Tal modificação visa abranger o máximo possível a 
competitividade, visto que empresas que tenham domicílio fora deste Município, teriam 
dificuldades de deslocamento para realização do referido cadastro. O edital modificado, na 
íntegra, se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste 
Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário 
de 08:00 (oito horas) as 14:00 (quatorze horas), ou poderá ser adquirido através do e-mail 
cpl.cearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceará-Mirim/RN, em 05 de junho de 2017
Macileide Silva dos Santos Cruz - Presidente da CPL
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//A lutadora potiguar - de Mossoró - Claudinha Gadelha ganhou 
homenagem da atriz Paola Oliveira nas redes sociais. Segundo a 
atriz, que interpreta uma lutadora de UFC em novela da Rede Globo, 
Cláudia serve de inspiração para o seu personagem. “Certeza que essa 
é uma inspiração pra Jeiza (e pra mim também)...”, escreveu a atriz

// Desfile Dior no Cruise 2018 em Los Angeles (EUA)

// Senadora Fátima Bezerra posou com a primeira mulher 
eleita presidente do PT, senadora Gleisi Hoffmann, durante 
o 6º Congresso Nacional do PT, em Brasília. “A senadora 
Gleisi Hoffmann eleita primeira presidenta do Partido 
dos Trabalhadores. Mais do que nunca um Partido das 
Trabalhadoras!”, comentou a parlamentar do RN, que apoiou outro 
candidato na disputa, o também senador Lindenberg Farias

// Responsável pelo projeto e instalação da Clínica Louvre, que passou 
a funcionar esta semana na Torre 1 do HC Plaza em Lagoa Nova, a 
arquiteta Zandra Caldas e o cirurgião plástico Yuri Afonso receberam 
o padre Valtair Lucas, da Paróquia de São Camilo de Léllis, para às 
bençãos  na nova clínica

// Poderosa: A bela Bia Santarosa em instante Mulher-Maravilha Arezzo no Cinépolis Natal Shopping

Sobre o ato realizado 
em São Paulo neste 

domingo pela saída de 
Temer da Presidência e 

diretas já:

EL PAÍS Brasil:
 “O largo da Batata, 
em SP, foi tomado 
neste domingo por 
uma multidão que 

pedia a saída de 
Temer e eleições 

diretas”.

DCM Online: 
“Ato das diretas em 

São Paulo reúne 
100 mil, segundo 
organizadores”. 
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>> Tem mesmo 
que fiscalizar
Pertinente a visita que os 
vereadores da Comissão 
de Defesa do Consumidor 
da Câmara Municipal 
de Natal realizaram, 
juntamente com o Procon 
Legislativo e o Procon 
Municipal, a algumas 
agências bancárias de 
Natal para verificar o 
cumprimento de leis e dos 
dispositivos do Código de 
Defesa do Consumidor.
Como a coluna já previa, 
a ‘comitiva’ verificou o 
descumprimento da 
lei, que é de autoria 
do vereador Kleber 
Fernandes, e que  
estabelece tempo limite 
de 30 minutos de espera 
para atendimento de 
serviços bancários, 
podendo ocasionar multas 
e punições. 

>>  Realidade
Há poucas semanas, numa 
agência Santander (a 
da Avenida Engenheiro 
Roberto Freire), esta 
colunista esperou por mais 
de 30 minutos numa fila e 
foi reclamar o seu ‘direito’. 
O que ouviu? - Pegue 
a ficha de entrada que 
comprova a hora que a 
senhora chegou ao banco 
e se dirija ao Procon, mas 
vai ter que esperar ser 
atendida na ordem de 
chegada. 

>>  Na prática
Significa que, na prática, 
de absolutamente nada 
adiantou a tal Lei. Ao 
contrário. Além de ter que 
esperar, de ter que ouvir 
resmungos de outros 
clientes (que estavam 
na fila e acharam que 
a reclamação estava 
retardando ainda mais 
o atendimento e que a 
colunista queria furar a 
ordem), ainda teria que 
ter o trabalho de se dirigir 
ao Procon para, sabe-se 
lá quando, ver o banco 
ser penalizado pelo 
descumprimento de uma 
lei. 

>>Sugestão
Ou seja, deve-se encontrar 
um meio de ‘educar’ 
os cliente sobre os 
seus próprios direitos - 
impressionante, mas é 
isso mesmo! - e de obrigar 
os bancos a resolverem 
na hora o problema, ou 
simplesmente cumprir a 
lei.
Sob pena de o cliente, além 
de ser ‘humilhado’, ter dois 
trabalhos e duas filas a 
enfrentar.

>> É boato, 
cuidado

O cientista político Daniel 
Menezes fez um alerta 

em seu blog (O Potiguar) 
a respeito de boatos 

dando conta de que o 
governador Robinson 

Faria havia adquirido um 
veículo Ferrari. De acordo 
com Daniel, com quem a 

coluna entrou em contato, 
grupos de whats app com 
participação de desafetos 

do governo passaram a 
repassar uma notícia falsa 
- que inclusive já circulava 
em outro estado - usando 

o nome do chefe do 
Executivo estadual.

“Os de sempre pegaram 
boato do Paraná, dando 

conta que Beto Richa tem 
uma Ferrari, e espalharam 
aqui como se fosse do Gov. 

Robinson”, escreveu ele.
Na era das redes sociais, 
todo o cuidado é pouco!

>>  Brasil 
violento

“Todos os atentados 
terroristas do mundo nos 

cinco primeiros meses 
de 2017 não superam a 

quantidade de homicídios 
registrada no Brasil em 
três semanas de 2015. 
Em 498 ataques, 3.314 
pessoas morreram, de 

acordo com  levantamento 
da Esri Story Maps e da 

PeaceTech Lab. Segundo 
o Sistema de Informação 

sobre Mortalidade do 
Ministério da Saúde, cerca 
de 3,4 mil pessoas foram 
assassinadas no Brasil a 
cada três semanas em 

2015”. Do site Congresso 
em Foco, com base em 

informações produzidas 
pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada 
(Ipea) em parceria com 

o Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP) 

e que estão no Atlas da 
Violência 2017. Os dados 
foram divulgados nesta 

segunda-feira (5).

>> Justiça em quadrinhos
Em uma concorrida solenidade realizada na semana 
passada, a Justiça Federal no Rio Grande do Norte lançou 
a publicação “Turma do Delgado”, um gibi voltado para 
despertar a cidadania nas crianças. A revista traz como 
personagens profissionais que deixaram sua marca na 
história da Seção Judiciária do Rio Grande do Norte.
O nome do gibi “ Turma do Delgado” é em homenagem ao 
ministro aposentado do Superior Tribunal de Justiça José 
Augusto Delgado,que atuou como Juiz Federal na JFRN. 
O atual ministro do STJ Luiz Alberto Gurgel de Faria, os 
Desembargadores Federais aposentados Araken Mariz de 
Faria e Francisco Barros Dias, e as servidoras Maria Isabel 
Gurgel Umbelino e Marineve Vasconcelos também são 
personagens da revista em quadrinhos.

>> Saúde em pauta
A Ouvidoria do Tribunal de Contas do Estado abriu inscrições 
para mais uma edição do projeto Sexta de Contas, que será 
realizada no próximo dia 09 de junho, a partir das 09h, com o 
tema “Saúde Pública: problemas e soluções”. As inscrições são 
limitadas e podem ser feitas no site www.tce.rn.gov.br. Estão 
disponíveis 150 vagas e os participantes receberão certificado 
emitido pela Escola de Contas. 
A temática será abordada pela diretora do Instituto de 
Medicina Tropical da UFRN, Selma Maria Bezerra Jerônimo, 
pelo procurador-geral do Ministério Público de Contas, Ricart 
César Coelho dos Santos, e a Secretária de Controle Externo, 
Anne Emília Costa Carvalho. 

Giro pelo 
Twitter...

...de um dos advogados do ex-presidente Lula, 
Cristiano Z. Martins: “’Exigir’ que alguém seja referido 

em delação significa transformar o meio de obtenção 
de provas em meio de perseguição a pessoas escolhidas. 
Por isso que as delações chegaram ao nível que vemos 

atualmente. Basta que o delator fale o nome do alvo para 
receber generosos prêmios”;

...da revista Valor Econômico: “Mais de 90% dos 
brasileiros querem eleições diretas, segundo jornal”;

...do promotor da Lava Jato Deltan Dallagnol: “PEC do 
fim do foro privilegiado aprovada no Senado é positiva: é 

um avanço em termos de igualdade e de investigação”.
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Chrystian
de Saboya

Deus está no 
coração das pessoas 
que perdoam

UM CORAÇÃO DE MEL DE MELÃO
Todos os sábados eu tiro para curtir minha casa.
Ir ali, ajeitar um cantinho, pendurar um carinho, plantas, amores e tais.
Sábado que passou fui a Illuminance, loja linda e luz de Adriana Gerab, escolher umas luminárias na Prudente.
Eu e Cássio, fiel escudeiro da loja, fomos ao meu apartamento, ouvimos Nando Reis, rimos e... choramos.

Perguntei a Cássio sobre Mel, sua sobrinha linda e iluminada, que nos deixou meses atrás, vítima de um câncer 
avassalador aos três anos de idade.
Ah, a vida...
Mel lutou o quanto pode. Correu esperanças e hospitais, no colo dos pais percorreu o mais absoluto sentimento do 
amor, saudade infinda que hoje lhes atravessam olhos e almas...
Era menina cheia de sonhos e certezas, hoje belezas dividas com Deus...
- Doutora, pode me furar... eu sou forte!
- Mamãe, te amo com saudade...
Dizia Mel, enquanto a vida se ia...
E eu, que fui em busca de iluminação, ganhei o sol da Mel por sobre minha vã alma...

Com isso, quero dividir com vocês, mais uma vez, o mantra de que sempre canto aqui...

Vamos viver, vamos fazer o bem às pessoas, vamos espalhar amor. Vamos telefonar para o outro para edificá-lo, para 
dar, a ele, somente notícias de Deus.

Nada de inveja, de fofoca, de maldades...

Porque a vida é um sopro, de repente passa e tudo... fim.
Viver para o bem, não adianta somente nos aléns e... que Deus proteja sempre Mel, 
seus pais, cada um de nós... amém.

Lindoooooo
Ingressar no mundo do trabalho é sonho de muitos 
jovens. Atenta a essa expectativa os gestores da Secretaria 
de Estado da Educação e da Cultura e o Tribunal 
de Justiça do RN assinaram sexta, 2, convênio para 
a realização do Programa de Estágio de Estudantes 
do Ensino Médio, disponibilizadas 600 vagas para 
estudantes de ensino médio que estejam matriculados na 
Rede Estadual.

A secretária de Educação, professora Cláudia Santa Rosa 
cantou...
- Com esse convênio, jovens de todas as regiões do 
Estado terão a oportunidade de realizar um estágio e ter 
uma renumeração. Essa parceria com o TJ é de grande 
importância para a Rede Estadual de Ensino.

 - São iniciativas que beneficiam ambos os lados, bem 
como aos estudantes... disse o desembargador Expedito 
Ferreira, ao definir a parceria como uma ação de 
responsabilidade social por parte do Poder Judiciário 
estadual. 

Sal de Frutas 
Uma cidade fervente, graças a Deus!
Atravessar Natal no fim de semana não foi tarefa tão fácil 
assim.
O ruge ruge de gente, por exemplo em Ponta Negra, era 
intenso.
E imenso.
Em todos os locais tinha gente zanzando, tranceteando, 
celebrando.
Meia noite a Roberto Freire parecia um sei lá o que: lotada 
de carros e luzes coloridas.
Precisamos dessa vida, desse viço. Precisamos vencer 
crises e violências...

Aliás...
Tristeza, essas tantas...
Fds violento, empresário encontrado morto, policial 
ontem...
Nos interiores, o assunto recorrente.
E Natal, num ranking aí como a 13ª cidade mais violenta 
do Planeta...
Oh Deus...

Cueiro
Seu-governador Robinson Faria assinou ontem, 
maravilha!, a ordem de serviço para o início das obras de 
estruturação da maternidade Belarmina Monte, em São 
Gonçalo do Amarante. 
Esta é a 15ª unidade do Estado que vem recebendo 
recursos do Governo Cidadão para adequação e 
aquisição de equipamentos, com investimento de R$ 130 
mil e a meta é adequar e adquirir equipamentos para 21 
maternidades do RN.

Natal, meu amor
Tão triste ver o descuido, por parte da população, da 
nossa Ponta Negra.
Os banheiros, novos, destruídos, pichados – afff!
Ontem, em plena segunda, muito lixo na praia, 
plásticos, canudos (um crime), garrafas.
Fazer nossa parte, minha gente.

Badalo
Estava mais para um escritório da ONU, o Manary 
no fds.
Era gringo que não acabava mais.
Italianos, bolivianos, americanos – e Russos.
Uma festa!

Amo o climão de Ponta Negra.
Gente feliz, sol e até a chuva, teimosa do fds, não nos 

arrancou risos.
Ponta Negra estava uma festa, linda de viver, sábado e 

domingo.

Tristeza a tal violência... no sábado à noite um casal de 
norte-americanos assaltado no calçadão. Claro... não se viu 

um policial para contar a história. Lamentável.

PINGUINS 
Fazendo 
pose – e bicos 
– João Ricardo 
Machado bate 
um blá com 
Dani Othon: 
noite estrelar 
pela Casa de 
Ideias
 

TICA E TECO 
Queridos demais, Polyana e 

Victor Albuquerque fazendo 
a linha “Super Gêmeos 

Ativar” em noite de muita 
alegria na nossa cidade 

fervida

BOAS ENERGIAS 
Os segredos de 
liquidificador de Silvana 
Dantas e Alvany Amorim: 
amooooooooooooo

COSMA E DAMIANA
 Lindonas, cheirosas e amostradas  Yaami Villar e Andrea 

Lira também se jogam no melhor da cidade do Natal

BOMBOCADO 
 Os queridos de mavé gepê Breno Barth e Ilana celebrando a vida, que a 
vida merece muito

AMIZADE BOA QUE SÓ 
 Bem querer em dose dupla: Os amigos Mário Araújo 
e Malu Lamas trocando confidências com o Whats 
em Lua de muitas alegrias na cidade

FOTOS NARA SANTOS

desaboya@novonoticias.com
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Cultura

Com novo visual, Wesley Safadão lança no próximo mês “WS in Miami Beach”, com 10 músicas 
inéditas, inteiramente gravado nos EUA; músico também fala sobre a turnê na Europa

Safadão prepara novo 
DVD de inéditas

De visual novo, Wesley 
Safadão lança a 
música "Ressaca de 

Saudade", uma das faixas 
inéditas que ele gravou em 
Miami, em show em abril 
deste ano. A canção já está em 
todas as plataformas digitais, 
e o vídeo, com o trecho da 
gravação do DVD, no canal 
do YouTube do artista. Com 
sucessos em alta nas rádios, 
Safadão ainda terá outras dez 
músicas inéditas no DVD 
"WS in Miami Beach", que 
deve chegar às lojas em julho.

"Demorei muito para 
escolher as músicas, ainda 
mais por ser um projeto 
totalmente diferente. Eu 
estava ansioso, nervoso. Não 
via a hora da realização dele, 
mas antes tinha o principal: a 
escolha do repertório. Como 
era um show fora do meu 
país, eu precisava das pessoas 
cantando", lembra Safadão. 

Com 80% de músicas 
inéditas no repertório do 
DVD, Safadão decidiu liberar 
trechos de quatro faixas para 
o público conhecer antes do 
show. "Foi a gravação de DVD 

que mais me deixou nervoso 
na vida! Chegando lá, todo 
o mundo sabia as músicas 
de cor e isso me deixou mais 
tranquilo."

Enquanto o DVD físico 
não fica pronto, o artista vai 
lançar canções, aos poucos, 
pela internet. As quatro 
músicas liberadas antes do 
show deram um retorno tão 
positivo ao cantor que ele 
demorou a escolher qual 
delas teria um lançamento 
oficial. "Optei por uma música 
mais para cima, a "Ressaca 
de Saudade", que já foi para 
as rádios no dia 30 de maio, 
e fiquei muito feliz com o 
resultado. 

Hoje, teremos o 
lançamento nas plataformas 
digitais e o lançamento oficial 
do videoclipe com as cenas 
do DVD", conta.

Se todas essas novidades 
do cantor emplacarem 
rápido, o cearense deve 
dominar as rádios, já que 
está com quatro músicas 
nas paradas. Na lista com as 
cem mais tocadas no Brasil, 
segundo a Crowley (empresa 

que divulga o ranking), está 
a faixa "Ninguém É de Ferro" 
-com Marília Mendonça-, em 
alta desde fevereiro.

Vale lembrar que o 
forrozeiro ainda participa 
de outros hits, como "Você 
Partiu Meu Coração", do 
Nego do Borel com Anitta, 
"Precipício", de João Bosco & 
Vinicius, e "Meu Coração Não 
Tem Memória", de Pedro & 
Benício.

 Mesmo com uma 

agenda interminável de 
compromissos, o cantor 
Wesley Safadão nunca teve 
pressa de sair do palco em 
seus shows, e ele mantém 
esse pique. O artista cearense 
diz que nem os detalhes 
técnicos exigidos na gravação 
de um DVD, como o "WS in 
Miami", tiram dele a vontade 
de improvisar. 

Ele destaca ainda a 
energia do público. "Estava 
incrível! Fora a energia do 

lugar. Fez uma tarde linda 
e me senti abraçado no 
momento em que coloquei 
meus pés no palco. Aí, meu 
amigo, gravamos o DVD 
e fui além. Seguir roteiro? 
Comigo não funciona. 
Não consigo fazer show 
controlado. Sempre passa um 
pouquinho", ri.

Logo após a gravação 
do DVD "WS in Miami 
Beach", nos Estados Unidos, 
em abril, o cantor Wesley 
Safadão seguiu para a sua 
primeira turnê pela Europa. O 
forrozeiro passou por Zurique 
(Suíça), Amsterdã (Holanda), 
Londres (Inglaterra) e 
Lisboa (Portugal). "Olha, foi 
uma experiência incrível. 
Foi minha primeira turnê 
pela Europa e recebi 
muito carinho do público 
de lá, especialmente dos 
brasileiros", diz Safadão.

O artista conta ter ficado 
impressionado com Lisboa 
e Londres. Ele afirma ainda 
que a maior parte do seu 
público era de brasileiros 
provenientes de todos os 
Estados do país, saudosos da 

sua música.
Em Miami, Safadão 

gravou o DVD, em abril, em 
um hotel de luxo de uma 
das regiões mais turísticas 
dos Estados Unidos. E diz 
que até tentou se aproximar 
daqueles que poderiam 
ser os seus primeiros fãs 
estrangeiros. "Foi muito 
corrido. Como eu estava 
em uma semana de shows, 
cheguei lá faltando muito 
pouco para a gravação. O foco 
era o ensaio. Quase não saí 
do hotel, mas, aos poucos, 
quem estava hospedado 
começou a perguntar o que 
estava acontecendo ali. A 
movimentação toda gerou 
uma curiosidade", lembra.

Um dos episódios mais 
interessantes ficou na 
memória: "Um dia, estava 
ensaiando e, de repente, 
quando reparei, a sala estava 
cheia. Naquele momento, 
tinha um pessoal diferente. 
Eu só não troquei ideia, até 
porque meu inglês não é o 
"the best", mas percebi que 
não eram brasileiros. Esse 
momento me marcou".

// a música “ressaca de saudade” já está nas rádios de todo o país
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Ponto de partida de 
"Pega Pega", novela 
das sete que estreia 

nesta terça, dia 6, na Globo, 
um assalto milionário a um 
hotel de luxo desencadeará 
conflitos em que questões 
românticas e policiais 
andarão algemadas. Os 
amores bandidos da trama, 
porém, terão a leveza da 
comédia.

"É uma novela que 
fala sobre escolhas e 
consequências, mas com 
bom humor", ressalta a 
autora Claudia Souto.

A confusão começa 
com a mocinha da 
história, herdeira do hotel, 
apaixonando-se pelo 
primeiro suspeito do crime, 
que a levará à falência. Já 
no quarteto que é autor 
do roubo há um casal de 
namorados e um rapaz que 
flertará com a policial que 
investiga o caso. Além disso, 
o líder do bando se envolverá 
com uma testemunha do 
assalto.

A cena do crime é o 
Carioca Palace Hotel, que 
a herdeira Luiza (Camila 
Queiroz) sonha administrar. 
É ali que ela e o empresário 
Eric (Mateus Solano) se 
conhecem e se apaixonam 
à primeira vista. "Ele é um 
homem interessante. Ela 
se envolve, e ele cuida bem 
dela", conta Camila Queiroz.

No dia do aniversário da 
jovem, porém, ela descobre 
que seu avô, Pedrinho 
(Marcos Caruso), vendeu 
o hotel ao rapaz. "Ela se 
sente traída, pois não foi 
consultada", fala a atriz.

Eric, na verdade, é um 

investidor. Sua ideia é 
revender o Carioca Palace 
quando o negócio estiver no 
auge. "Mas ele realmente a 
ama, só esconde a questão 
da compra pois Pedrinho 
lhe pede para não contar", 
garante Mateus Solano.

O que complica ainda 
mais sua situação é o fato de 
que, no mesmo dia da festa, 
um quarteto de funcionários 
do empreendimento rouba 
do cofre do hotel o montante 
pago por ele: US$ 40 milhões.

"Isso deixa Luiza e 
Pedrinho na pindaíba", 
explica Solano.

O crime, quase perfeito, 
passa a ser investigado, e a 
primeira pista é um óculos 
deixado para trás por um 
dos ladrões. Por engano, 
Eric o coloca e acaba preso, 
suspeito de dar o golpe. "Mas 
ele tem bom caráter, tanto 
que fica chocado com os 
privilégios oferecidos a ele na 
prisão", defende o ator.

Chocada também fica 
Luiza. "É muita informação 
ao mesmo tempo. Ela 
se afunda, mas é forte, 
guerreira e determinada. Vai 
recomeçar", diz Camila.

Acaba aí a confiança dela 

em Eric, mas não o amor. "Ela 
vai querer ficar junto dele, 
mas sempre se lembrando 
de que não pode", reforça a 
atriz.

Disposto a reconquistá-la, 
então, o empresário mudará 
de estratégia e surpreenderá. 
"Desde a morte de sua 
mulher, no passado, Eric 
substituiu o emocional pela 
ambição e pelo trabalho. Mas 
Luiza mexeu com ele de tal 
forma que ele abrirá mão 
de vender o hotel", adianta 
Solano. Muita gente, porém, 
vai atravessar seu caminho 
e querer atrapalhar seus 
planos. O próprio Pedrinho, 
inclusive.

No grupo dos 
funcionários que roubam 
o cofre do Carioca Palace 
Hotel, onde estão os US$ 
40 milhões referentes à 
venda do complexo, tem um 
apaixonado casal: Sandra 
Helena (Nanda Costa) e 
Agnaldo (João Baldasserini). 
Apaixonados, os dois -ela, 
camareira; ele, recepcionista- 
não perdem tempo quando 
algum quarto os convida 
para um namoro no meio 
do expediente. Mas, fora do 
serviço, a vida deles é cheia 
de perrengues.

O valor citado por ela 
considera o acordo de que 
a grana total será dividida 
igualmente entre os quatro 
integrantes do grupo. "O 
problema é que, depois, 
eles não podem gastar o 
dinheiro", conta a atriz.

Questionada se a grana 
interferirá na paixão, Nanda 
afirma: "Ela e Agnaldo têm 
a mesma quantidade, então, 
estão felizes sendo ricos".

// Novela

‘Pega Pega’ mistura 
humor e crime

// Camila Queiroz e Mateus 
Solano são os protagonistas
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